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JOAQUÍN COSTA
E l p o e ta  de la  decadencia

Na aó qu ien  llam ó  á don Jo aq u ín  Cos 
t a  el p o e ta  de  la  d e c a d e n c ia ,  nom bre  
q u e  c u a d r a  p e r f e c ta m e n te  en  la figura 
íjü e se  h o m b re ,  t ipo  r e p re s e n ta t iv o  d8 
u n a  r a z a  q u e  com o é!, lu c h a  á  b razo  
p a r t id o  coa  la m u e r te ,  q u e  la  m ira  c a r a  
A c a r a ,  q u e  la  d e sa f ia ,  incluso  porque 
su e sp ír i tu  f u e r t e  v iv e  y  p ro te s ta  de 
q u e  la  m a t e r i a  no a y u d e  á  v iv ir  al e s ­
p í r i tu .

Los ú l t im o s  añ o s  d e  la  v id a  de Costa  
r e p r e s e n ta n  to d a  u n a  t ra g e d ia ;  hay  
a lg o  do h o r r ib le  en  la  l a r g a  a g o n ía  de 
cae h o m b re ,  p o rq u e  e a  sus  ra to s  de Cla­
r iv id e n c ia  c re a  f i rm e m e n te  q u e  con su 
v id a ,  t a m b ié n  se  a p a g a  le n ta m e n te  la 
d e  su p a t r i a  y la  do su r a z a .

Yo os a seg u ro ,  q u a  ja m á s  la figura  de 
e sp a ñ o l  a lg u n o  m e p rod u jo  t a n t a  a d m i­
r a c ió n  com o l a  de  Costa , pe ro  á la p a r ,  
t a m p o c o  la s  p a l a b r a s  do h om bre  alguno 
d e ja ro n  en  m i e sp í r i tu  t a n  honda hue lla  
do dolor com o  las  s e n te n c ia s  de eso p r o ­
f e t a  q u e  solo h a b la  p a r a  e s p a rc i r  e n t re  
los suyos  p a l a b r a s  de  dolor, que  p r o c la ­
m a  un  d ía  y  o tro ,  c a d a  vez  con m á s  in ­
s is te n c ia ,  q u a  ca el n u e s t ro  un pueblo 
d e  ca s t ra d o s ;  q u e  S3 in ú t i l  i n te n ta r  e s ­
fu e rzo  a lguno .  L a  p a rá l i s i s  de su r a z a ,  
la  m ide  ai  m ism o t ie m p o  q u e  vo c re c e r  
la  in m o v il id ad  en  pu c u e rp o ,  p u d ié r a ­
m os d e c i r  q u e  C os ta  h a  llegado  á c r e e r  
q u e  E s p a ñ a  gb él m ismo; por eso los 
d iag n ó s t ico s  c a d a  v e z  son m ás pes im is­
ta s ,  á  m ed id a  q u e  l a  e n fe rm e d a d  hace  
e n  él t e r r ib le s  pi egresos.

L a  ju v e n tu d  a c tu a l ,  ten em o s  en  la 
lu c h a  p o r  la  v id a  esos m aes tre s .  Los 
q u e  t ie n e n  id e a s  y  ta le n to  p a r a  u n a  
o b r a  de  o r ie n ta c io n e s  facundas, son 
h o m b re a  en ferm o? , m o ra l  y materia), 
m e n te ;  a l  re s to  podem os  c la s if ícanos  
com o  u n a  tu r b a  d e  im béc ile s  y  de vivos, 
q u e  se h an  a p o d e ra d o  de  los a l tos  pues  
tos q u e  o c u p a n  p o r  m edio  de  la s  pille­
rías y  da las  h ab i l id ad es .  E n t r e  esa  s e ­
r l e  do e n fe rm o s  y  do om béeiles  e s tá  
fo rm a d a  la  po l í t ic a  y  la  in te lec tu a l id ad  
do E s p a ñ a :  el pueb lo  ea u n a  n a tu ra l  
c o n se c u e n c ia  de  cea  m ezc la ,  p o r  eso 
la s  m u lt i tu d e s  nos p a re c e n  u n as  veces

¿ P e ro  q u ie re  d e c i r  es to  quo en el fon­
do del deseq u i l ib r io  a c tu a l  no quede 
a lg o  sano? Yo c re o  f i rm em en te  q u e  los 
quo  p ro c la m a n  la  m u e r te  do la  p a t r i a  
n u e s t r a ,  se e q u iv o c a n  lam eiítab lom eE-i 
te .  S ien ten ,  ea c ie r to ,  el ins tin to  de  la  
e s te r i l id a d  do bu m o n te  y el f ra c a so  de 
laa  g e n e ra c io n e s  á  q u a  p e r te n e c e n ;  ven 
com o cosa  c i e r t a  la  m u e r te  de u n a  Ea 
p a ñ a ,  p e ro  no p re s u m e n  ni p re s ien ten ,  
q u e  p o r  d eb a jo  do.olios ro v iv s  y ae a g i ­
t a  o t r a  E s p a ñ a ,  q u e  somos nosotros, la  
ju v e n tu d ,  y  q u e  übí com o ellos p r o c l a ­
m a n  la  m u e r te  poi q u e  la  s ien ten  bobo 
t r o s  p ro c la m a m o s  la  v id a  p o rq u e  la 
s e n t im o s  t a m b ié n  bul i r  d en tro  de  nos 
otroB mismos.

L a s  g e n e ra c io n e s  jóvenes ,  p r e s e n ­
t im o s  a lgo  m iste rioso  q u e  coa a n u n c ia  
q u e  a l lá  en  lo n ta n a n z a  vue lve  á a p a r e ­
c e r  esp lénd ido  el sol da  la  r a z a  h isp a  
n a ,  q u e  p a r a  v iv i r  esp lendoroso  solo 
e s p e r a  q u e  la  m u e r t e  que  ta m b ié n  es 
v id a ,  h a g a  d e s a p a r e c e r  á la  g e n e ra c ió n  
de  Coata; p o r  eso e n c u e n tro  a c e r ta d o  
q u e  se le l la m e  á  eso g r a n  hom bre ,  el 
p o e ta  de l a  d e c a d e n c ia ,  por se r  el suyo  
u n  t ipo  r e p re s e n ta t iv o .

V a r ia s  v e c e s  hem os  sostenido, q u e  el 
e s p a ñ o l  es  solo up  p ro b le m a  do m e n t a ­
lidad , L a s  g e n e ra c io n e s  q u é  a u n  go 
b í s r n a n  e n  todos los ó rdenes  de la  v ida  
ü&clqnaL uo« im p o te n te s  p a r a  p ro d u c i r  
n a d a ,  e s tá n  en  abso lu to  f r a e a a a d a s -  
?a lvo  h o n ro sa s  e x c e p c io n es ;—la  m u e r  
íe  h a  de  a y u d a r n o s  á re so lv e r  eso m a g  
no p ro b le m a .  P e rd ó n esen o s  la  c ru e ld ad ,  
p e ro  y o  c reo  f i rm em en te  que .es  n e c e s a ­
r io  e s p e r a r  q u e  m u e r a  todav ía  m u c h a  
gqn to , p a r a  q u e  p u e d a  sa l i r  á  ia  s u p e r  
iicie, io q u e  en  E s p a ñ a  se  e s tá  p r e p a  
r a a d o  en  la o scu r id ad .

Y es te  e3 el conflicto que  so no3 h a

p a r a  d a r  a l  m u n d o  m u e s t r a s  p a lp a b le s  
de  su ingenio .

P e r e c e ,  es c ie r to ,  to d a  u n a  E s p a ñ a  
v ie ja ,  a n a t e m a t i z a d a  p o r  uno  de  sus 
m ás  g r a n d e s  h o m b re s ,  q u e  se  l l a m a  
Costa; p e ro  e n  f r e n te  n a c e  a l  m ism o 
t iem p o  u n a  ju v e n tu d  q u e  a u n q u e  h i ja  
de ellos l l e v a  en  su a lm a  la  p ro te s ta  
c o n t r a  todo  un  p a sa d o  y la  fe  in q u e ­
b r a n ta b le  de  t r a b a j a r  p o r  el p o rv e n i r .

S. Cá n o v a s  C e r v a n t e s .

A p u n t a m ie n t o
LA SESIÓN DE AYER

P re s id e  e l  a l c a lá " ,  señ o r  L a  C hic» , y 
a s is te n  los seño rea  H orquea ,  Rom o, Diez 
de  R iv e ra ,  L ó p ez  de la  C á m a r a ,  P é re z ,  
Cubillos, G a r r id o ,  G a n iv e í ,  G u i r a l  y 
C a ro  Rútilo.

L a  e lecc ión  de S a n  Cecilio ;
D e sp u é s  de  le ída  e l  a c t a  de  ia  ante-i  

r ior , as h a c e  c o n s ta r  quo  el s e ñ o r  Rom o 
e n t r a  en  el e je rc ic io  de sus  fu n c io n e s  y 
q u a  h a  t r a n s c u r r id o  e f  p lazo  p a r a  r e c u ­
r r i r  c o n t r a í a  r e a l  o rden  q u e  a p ro b ó  la  
e lecc ión  c e le b r a d a  en  el d is t r i to  de  S an  
üeciilo .

M a te r ia l
A p r o p u e s ta  del s o b re s ta n te  m un ie i  

p a l  se a c u e r d a  a d q u i r i r  50 a z a d a s  y 
m an o s  da  h ie r ro ,  p o r  si f u e r a  n e c e sa r io  
a u m e n t a r  el n ú m e ro  da  p eo n es  en  los 
s e rv ic io s  m u n ic ip a le s ,  con  mot-ivo.de la  
c r is is  o b re ra .

L a  A lb ó n d ig a  
D áse  c u e n ta  de  u n  oficio del g e ra n io  

del Pósito , ro g a n d o  ae r e p r o d u z c a  ei 
a c u e rd o  r e s p e c to  a l  co n v e n io  d e  a r r e n ­
d a m ie n to  d e l  loca l  q u e  o c u p a  la  A lb ó n ­
d ig a  de  g ra n o s ,  m e d ia n te  e i  p a g o  de 
3.000 pese tas .

El a l c a ld e  m a n if ie s ta  a u s  s e g ú n  ha  
oido, la  Soc iedad  Los Doc'/c d e se a  q u e  en 
los lo ca les  .que poseo ae in s ta le  la  A l­
bónd iga

A g re g a  q u e  ea convenien te)  el t r a s l a  
do do la  A lb ó n d ig a  á  Los Dock, p u es  en 
v a z  d-3 a b o n a r  el A y u n ta m ie n to  3.000 
p e s e ta s  p o r  a lq u i le re s ,  p e r c ib i r á  2.000 
ó 3.000, q u e  s e g ú n  p a r e c e  ae c o m p ro  
m e te r á  á  e n t r e g a r  la  e x p r e s a d a  Soeie 
d ad ,  p o r  t e n e r  en  su  ioca í  d ich o  c e n t ro  
de c o n t r a ta c ió n .

So a c u e r d a  q u e ! »  el a s u n to  pen-
íliñílfe ^  a f i ­
elad qí el A y u n ta m ie n to  se  b e n e f ic ia rá  
con e l  t r a s la d o ,  y e a  caso  c o n t r a r io ,  ai 
deba  a b o n a r s e  e l  a lq u i le r  q u e  so r e ­
c la m a .

T estim on io  do sen tim ien to
E l a l c a ld e  t r i b u t a  un  sen t id o  r e c u e r  

do á  la  m e m o r ia  doí e x t e a i e n í e  de  al 
c a ld e  d o n  E n r iq u e  S á n c h e z ,  q u e  fa l le ­
ció d ía s  p a sad o s .

H a c e  g r a n d e s  e log ios  del s e ñ o r  S á n ­
c h e z  y  p ro p o n e  o cn a te  en  a c ta  el s e n t i ­
m ien to  do la  C o rp o ra c ió n  p o r  van se n s i ­
b l e  d e s g ra c ia .

A si se  a c u e r d a .
S a lu d o  y  p e tic io n e*

E l s e ñ o r  Rom o d i r ig e  u n  a fec tu o so  s a ­
ludo  á l a  C o rp o ra c ió n ,  in d ic a n d o  que  
v u e lv e  a l  A y u n ta m ie n to  c o n  la s  mis 
m a s  in te n c io n e s ,  co n  ig u a le s  deseos que  
a n te a  á  f a v o r  dei b a r r io  d e  S a n  Cecúio.

A g r e g a  quo  bu p a l a b r a  y  su vo to  e s ­
t a r á n  s i e m p r e  con  la s  in ic ia t iv a s  del 
a lc a ld e .

P id e  q u e  co n  a d o q u in e s  s o b r a n te s  de 
la s  c a l le s  q u e  h a n  d9 s e r  a s f a l ta d a s ,  .ae 
a r r e g l e  e l  p a v im e n to  de  u n  t r a m o  do la 
c a l l e  d e  Molinos q u e  t e r m i n a  e n  ía  de 
la  J a r r e r i a ,  q u e  se  r e f o r m e  el C am p o  
del P r ín c ip e  y  q u e  se  es tu d io  el oportu  
no p r o y e c to  p a r a  d o ta r  de  a g u a  al  Ra 
r r a n c o  del A bogado , e s ta b le c ié n d o se  en 
el  m ism o u n a  f u e n te  p ú b l ic a .

Se a c u e r d a  d e  c o n fo rm id a d .
Un d a r ro

E l  s e ñ o r  G a r r id o  so l ic i ta  quo  se a r r e ­
g le  e l  d a r r o  de  l a  c a l le  do  D am asq u e -  
ros.

E l  a l c a ld e  o f re c e  c o m p la c e r le .
L a s  OaXdoron*ts

E l  s e ñ o r  D ie z  d e  R iv e r a  d á  c u e n t a  de
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g§El s e ñ o r  Lópoz de  la  C á m a r a  p r o p o ­
n e  q u e  se  f a c u l te  a l  a l c a ld e  p a r a  que 
h a g a  el c o n t r a to  en  la  f o r m a  q u e  m ás  
benefic ie  á  los in te re se s  m u n ic ip a le s .

E l  señ o i  G a r r id o  es  d e  la  m ism a  op i­
nión.

Se a c u e r d a  de  c o n fo rm id a d  con  lo 
p ro p u e s to  p o r  ei señ o r  L ópoz  de  la  Cá 
m a ra .

Una, cañ e r ía
Ei s e ñ o r  G u i ra l  so l ic i ta  q u e  se  a r r e  

g le  u n a  c a ñ e r í a  de  la  c a i lo  de  S a n  Ju a n  
de  Dios.

El a l c a ld e  p ro m e te  c o m p la c e r le .
C e s a n t ía  y  nom bram ien to

D áse  c u e n ta  del e x p e d ie n te  ins tru ido  
c e n t r a  e l  c o r n e t a  del c u e r p o  d e  z a p a ­
do res  b o m b e ro s  J u a n  E v a n g e l i s t a  E x ­
pósito.

(Sale del sa ló n  el s eñ o r  G u ira l) .
Aparee©  c o m p ro b a d o  en  las  d i l ig en ­

c ias  q u e  el  c i tad o  c o r n e t a  h a  com etido 
ac to s  g r a v a s  de  in d isc ip l in a ,  l legando  
b a s ta  á a m e n a z a r  é i n s u l t a r  a l  c o m a n ­
d a n te  d e l  C u e rp o  don T o m á s  G u ira l ,  al 
c o n se r je  del p a r q u e  y á  á lg u u o s  jefes 
do e sc u a d ra .

T a m b ié n  se c o n s ig n a  en  laa  d e c l a i a  
c iones q u e  J u a n  E v a n g e l i s t a  se  e m b r i a ­
g a  con f re c u e n c ia .

R e b a te  el c o r n e ta  loa c a rg o s ,  a s e g u ­
ran d o  q u e  ae t r a t a  de  u n a  v e n g a n z a  del 
c o m a n d a n te  do bom beros ,  por  no babo r  
q u e r id o  s e g u i r  su po lít ica .

H a c a  c o n s ta r  q u e  en p o d e r  de i aaficr 
O aro  ex is to  un  d o cu m en to  do i a  m a« o

viéndose sobre la misma una hermosa corona, 
que en un noble rasgo de esplendidez y cariño, 
dedicaban los alumnos del quinto y sexto año, 
á su difunto maestro señor Morón.

Presidieron el entierro los señores anterior­
mente expresados.

Llevaban las cintas don Angel Diez Tortosa, 
don Pascual Náchcr, don José Jiménez, don 
Teodoro. Sabrás, don Jerónimo Vida y don 
Eduardo Esteve.

En la plaza de Santa Ana, después de can­
tarse un responso, se despidió el duelo.

A petición de los estudiantes, el ministro de 
Instrucción pública concedió permiso para que 
el cadáver fuese llevado por la Alhambra al ce 
menterio. ; „

Formaron la comisión gestora, los señores 
Domech, Valverde, Díaz, Olmedo, Dehesa y 
Porpeta.

En la plaza de Santa Ana fué colocado el 
féretro en la carroza fúnebre, marchando ésta 
por la cuesta de Gomérez y la Alhambra, segui­
da de numerosos estudiantes y de algunos ca 
tedráticos.

Asistió al entierro enorme gentío.
Descanse en paz el finado y reiteramos á su 

afligida familia el testimonio de nuestro senti­
miento.

Estudios históricos

g r a n a d in o s  a r m á r o n s e  é btaie*-o-n .la1 
oración del miedo (¡a o ra c ió n  ot r f in a i iü 1 
a b re v ia d » )  y  a l  a la  s ig u ie n te  o-neo* to a ­
ro n  el c a m p a m e n to  c r i s t ia n o  en  Nib&i 
con tn á í  d e  50.000 h o m b re e  ba josuB  b a n ­
d e ra s .

M ás ei m o n a r c a ,  d ice ,  v iendo  q u e  rio 
f o l i a  t o m a r  la c iu d a d ,  l e v a n ta  sus t i e n ­
d as  el 26 de D zon  l -h idd ja  del. a ñ o  519 
(23 de  E n e ro  de  1126), d*epués  de h a b e r  
r e p re n d id o  á  los m o z á r a b e s  p o r  no h a ­
be r  c u m p l id o  su p a la b r a .

A c o n t in u a c ió n  lee e l  seño r  P é re z  Me­
d in a  u n  t ro z o  de  la  c ró n ic a  de O rdorico  
Vita!,  de i q u e  Baca a p re c ia c io n e s  a l i ­

ñ a  q u e  s« p ropono .

se e x p re s ó  a n te r io r m e n te  en  igua l  for­
m a  q u e  a h o ra .

P a u l in a  G aro ia  Avalo»
E sp o sa  do F e r n a n d o  R eyes .
L a  p r e s id e u c ía  le h a c e  las preven­

c iones  so b re  e l  d e re c h o  q u e  !e asíate 
p a r a  no d e c l a r a r ,  m a n ife s ta n d o  qa« de­
sea rse  »<3 in te r ro g u e .

H a c e  h is to r ia  d e  su v ia ja  ft Aranjaéi,  
d ic iendo  q u e  s o la m e n te  v iv ía  en  la casa 
c o a  e llos, su sob r in o  M edina, el cual 
a y u d a b a  é  su  esposo eu  la  fotografía.

En c u a n to  á laa  re la c io n e s  de su ma­
rido c o a  L u is  A -p u e n te ,  m an ifies ta  que 
e r a n  tie a m is ta d ,  bí» se r  é s ta  íntima, y

n a d a s  p a r a  ei fio q u e  b« p ro p o n e .  ( q u e  er* m u c h a s  ocasionen  ‘•atuvo en bu
d®1 C is a ,  acoro p a i ta d o  ia  m a y  o

A y e r ,  á  la s  c inco  d e  la  t a r d e ,  c e leb ró  
e s ta  c u l t a  A soc iac ión , b a jo  la  pruaíctan 
c U  de-eu d i r e c to r  s e ñ o r  G a s p a r  R em i­
ro, uno d e  sus  ac tos .

»ia do les jefes de bom beros ,  loa c u a le s ]  D e sp u é s  d e  b r e v e s  p a l a b r a s  del señ o r
n ie g a n  los c a rg o s  a lud idos.  ( G a s p a r ,  h a b ló  ©1 c o n fe re n c ia n te  seño r

El s e ñ o r  G a r r id o  so l ic i ta  q u e d e  el  .c&t-j P é r e z  M edina , 
p o d ie n te  so b re  l a  m e sa  p a r a  estud ió , f E m p ie z a  e n c o m ia n d o  la  l a b o r  m orí-  

Ei a l c a ld e :—D.-spuó3 dr. lo q u e  hem os jftiniraa quo  e s tá  d e s p le g a n d o  en  G ra n a -  
oído, bieí) c la ro  se  vo q u e  ae im p o n e  l a i d a  mu m a e s t ro ,  y  a f i rm e ,  q u e  és te ,  jun-

V a a n a l iz a n d o  d e sp u é s  ©l paso  
r e y  A lfonso p o r  M a ra c e n a ,  P iñ o s  P u s n  
te  y Assica. E s te  ú l t im o  n o m b re  es  d e s ­
conocido  p a r »  D ozy ,  p e ro  e r e s  e l  c o n ­
ferenciante-, fu n d án d o se  en  e! bí g u iñ e a ­
do tíe la  p a l a b r a ,  quo  bq re f ie re  ú uá 
pag o  dol té rm in o  d e  Monte fr ió  Mamado 
L aa  A ü g o s tu ra s ,  «va d ire c c ió n  do A lca lá  
ia R- a l ,  quo fu é  ia  q u a  s igu ió  el e j é r c i ­
to. D e la  p ro v in c ia  de  J * é n  se d ir ig ió  á 
L uqu8  y B aorta con d ire c c ió n  de  Córdo­
b a  h a s ta  E spe jo  Algunos a u to re s  d isen  
q u e  E c i ja  c o r re sp o n d o  á la  p ro v in c ia  
d« S ev il la ,  opin ión  «qua d e s e c h a  por  dis 
p a r a t a d a .  V ue lven  las  h u e s te s  c r i s t i a ­
n a s  h a c ia  C a b r a  y L u c e n  a h a s ta  Putey  
(hoy Aguil&r), y p re s e n ta ro n ,  p o r  fin, 
b a t a l l a  á  loa m u s u lm a n e s  e a  Arnisol, 
q u s  es c-1 a n t ig u o  ca s t i l lo  de  A u aa i .  Los 
a n a le s  de  Toledo  d ic e s  A r n a n z u l  & t r e s  
le g u a s  de  L u cen » .

o r la  de ellas
do a lg u n o s ’ am ig o s ,  e n t r e  les que re­
c u e rd a  á un  c a p i t á n  de  a r t iU e r iá  y al 
hijo d a  un co ro n e l  de  in f a n te r ía .

Como yo  e s ta b a  p av a  d a r  á hi'z—con­
t in ú a  diciendo-—dec id í  i rm e  á Priego 
c o a  mí fa m i l ia ,  y  lo r.ccuordo biso la 
fe c h a ,  p e ro  c re o  fu é  e a  Septiembre, 
aso m a r c h é  ace-m pañüd»  de mi eobrl- 
qo, q u e d á n d o se  m i m a r id o  en B t 62a, 
par«i b u s c a r s e  la  v id a  p o r  aquellos coa- 
tomos.'
■■'■Estuve a u s e n te —p ro s ig u e —uu mee ó 
m es  y  m edio , y  d u r a n te  esto tiempo 
su p im o s  v a r i a s  v e c e s  de  él y  recibió 
m i sobrino , q u e  e s t a b a  a l  f re n te  de ¡a 
cus» , d ip e ro  p a r a  a t e n d e r  A nusetraa 
nactrBÍdiidss.

N ie g a  que  en  n in g u n a  ocasión vinie­
r a  M edina  á  G r a n a d a  á reco g e r  ei equl-

, „pa1a de  su  tio  y  a f i rm a  quo  la  mpa.que 
A quí a n a l i z a  d o ta l l f tá sn a so te  las  en v ió  fuó en  im  c a jó »  y m ucho  aátei

t in ta s  s p í a í e n s s  so b re  bi puso sit io  é i d o l  inv io rno ;
C órdoba , ico  lo án d o lo
a s  dw.1ne.ui da Inn -ci?.

c e s a n t ía .  N ad ie  n ie g a  loa c a rg o s  y  p o r 1 
-o t a n to  oo daba  d i la ta r s e  la  reso lución  
dol a sun to .  Yo, en ei caso  del seño r  
G ü i r a 1, p r e s e n ta r í a  la  d im isión  y  m e  
i r i*  con  todos los c o m p a ñ e ro s ,  a l  no 
acó  d a r s e  ia  c e s a n t í a  de  E v a n g e l i s ta .

E¡ señ o r  G a r r id o  d ice  q u e  no qui« re 
a m p a r a r  cosas  e sean d a ió aas ,  p e ro  q u e  
e n c u e n t r a  el e x p e d ie n te  defectuduo, 
p u e s  no se h an  a p o r ta d o  la s  p ru e b a s  
q u e  J u a n  E v a o g e l í s t a  p ropuso .

El a l c a ld e :—H a y  q u e  v e l a r  p o r  el

t a m e o t e  c o n  a lg u n o s  in g en io s  díetin  
g u id o s .é a tá  e le v a n d o  el deco ro  n a c io n a l  
con  bus in v e s t ig a c io n e s  de c u l t u r a  a r á  
h ig a ,  a l  l u g a r  q u a  le  c o r re s p o n d e ,  y a  
q u e  som os los d e p o s i ta r io s  do loa Gódi 
cí-s y m a n u s c r i to s  d e  los m u s u lm a n e s  
e spaño les .

I n m e d ia t a m e n te  c o m ie n z a  á  d e s a r ro  
l la r  oi BÍguúmte p u n to  de  in v e s t ig a c ió n  
bu itó rica : Famosa expedición que hizo ú 
A ndalucía  Alfonso 1 el B ata llador.

E n  c in c e ia ü o s  p á r r a f o s  d ic e  c u á l  fué
p re s t ig io  de  loa j.?fes de  los 8 e r v i¿ io é | l a  s i tu a c ió n  d e  A n d a lu c ía  d e sp u é s  de
m u n ie ip a le s .  Lo m ism o q u e  E vangóste  
t a  h a  fa l ta d o  ai  aeñnr_ G^t,r¡i'rbd'á’Uíqr'ta-i 
fefitír -éí¿8OTs'tñsT'ser k tropol-lados á  c ió  
d a  m om ento . H a y  b a s ta n te s  p r u e b a s  
p a r a  a c o r d a r  ia  c u a n t í a .  Al m ism o 
E v a n g e l i s ta  le c o n v ien e  irso ,  p u e s  es 
im p o s ib le  quo  p u e d a  e s t a r  á  d ia r io  en 
el m ism o iocal q u s  el je fe ,  s in  e x p o n e r ­
se  á v e n i r  á  ias  m an o s .

El señ o r  C a ro  d ice  q u e  el  e x p e d ie n te  
es  defec tuoso , a s e g u ra n d o  quo  no ae lo 
h a  ped ido  ©1 d o c u m e n to  á  quo  alucie en 
su d e c la ra c ió n  J u a n  E v a n g e l i s ta .

P ro p o n e  quedo- el e x p e d ie n te  sobre 
!a m e sa  p a r a  q u e  s s  s u b s a n e n  los de­
fec tos  de  quo  ado lece .

El a lc a id e  c o n d e n a  loe p ro ced im ien ­
tos d i la to r io s .  E a  os ie  m o m e n to —agre­
g a —rec ib o  u n a  n o ta  dol c o m an d an te  
d e l  C u e rp o  d© bom beros ,  d ic iendo  quo 
ó se  v a  hoy  E v a n g e l i s ta  ó se  v a  é l .  Oteo 
quo la  ©lección no es dudosa .. .

El seño r  G a r r id o  p r o te s ta  de  l a  con­
d u c ta  del c o m a n d a n te  do los bom berís ,  
s ign if icando  q u e  su a m e n a z a  constituye  
u n a  coacc ión  in to le r a b le  q u e  el  Ayun­
ta m ie n to  no d e b a  p e r m i t i r .

El señ o r  C a ro :—Me a d h ie ro  h la  pio- 
t e s t a  del señ o r  G arr ido .

E l  a lc a ld e :—V a m o s  á  v o ta r ,  y a  eitá 
e l  a su n to  su f ic ie n te m e n te  d iscu tido . io  
no c re o  q u e .e x is ta  co a c c ió n  a lg u n a .  £n 
e.l l u g a r  del c o m a n d a n te  de  bo m b en s ,  
h u b ie r a  hecho  lo m ism o  q u e  ésto .

El señ o r  G a r r id o :—C onste  q u e  seaa  
in te r ru m p id o  u n a  c o s tu m b r e  an tig la .  
S ie m p re  que  so h a  ped ido  se  d e je  sofre 
la  m e s a  un asun to , s in  d if icu l tad es  ssVa 
acced ido  á ello.

E! alcalde*:—No se pu ed o  s i e m p r e  lar 
guato. E s ta  v e z  te n e m o s  q u a  in te rrum ­
p ir  l a  c o s tu m b re  con h a r to  s e a t im it i to  
mío.

q u a  )& co m is ió n  q u e  des ig n ó  ei A y u n ta -  
rn íe s to  h a  v íB itsüc  ei coleg io  d e  Calde- 

p la n te a d o  á  las  a v a n z a d a s  d e e s a  j u - ¡ r ó a ,  h a b ie n d o  q u e d a d o  m u y  sa t i s fe c h a  
v e n tu d ;  e l  t e n e r  q u e  re ñ i r  las  p r í m e r a s l d e l  loca l  y  d e  3» e n s e ñ a n z a  quo s e d é  
b a ta l l a s  con las  m en ta l id ad es  c a d u c a s . i o n  t a n  h u m a n i t a r io  c e n t ro  
E s ta m o s  co n d en ad o s  á  oir un d ía  y  o tro  
Ip? g r i to s  de  dolor q u e  ue e sc a p a n  de 
e sa s  g e n e ra c io n e s  q u e  no encuentran , 
e n t r a  ellos s a lv a c ió n  posible ni r e m e ­
dio p a r a  n u e s tro s  m a les ,  y que  soio t i e ­
n en  p a r a  n u e s t r a s  e s p e ra n z a s  p a la b r a s  
de  d esd en  y  so n r isa s  b u r lo n a s  en  que  
so m e z c la n  la  in c re d u l id a d  y ol s a r ­
c a sm o , d ic léndoaos  un  d ía  y o tro :  «No 
se  b a g a n  i lusiones,  jó v en es  in ex p e r to s .
E s ta  es u a  p a í s  q u e  no tiene  a r re g lo  po ­
sible*.

Se n e c e s i ta  t e n e r  un  esp ír i tu  fu e r te ;
es  n e c e sa r io  t e n e r  hoy d ía  la  fé tíe u n ]  A ñ a d e  q u e  
i lu m in a d o ,  p a r a  no d e ja rso  a r r a s t r a r  m e n a je  q», p r

á m á s  de
300 n iños p o b re s .

T r i b u t a  e log ios  á  laa  m a d r e s  del c o ­
leg io  d e  C a ld e ró n  y  d ico  q u e  se  o n tre  
g a r a  e l  m e u a je  q u o  a c o rd ó  el A y u n ta ­
m ie n to  p a r a  uüja c ia se .

A g r e g a  q u a  s e r á  c o u v e n ie a to  q u e  
u n a  com is ión  a s i s t a  á  loa e x á m e n e s  qus  
se  c e l e b r a r a n  e a  b re v e ,  an u n c ia n d o  
quo  a l  t e r m i n a r  éstos ao d e s c u b r i r á n  
laa l á p id a s  « © « m e m o ra t iv a s  de laa  p e r ­
so n a s  y  e o rp - j r s c io n c s  q u e  h a n  co n tr i  
buido á  la, n ó f o ím a  y  m e jo r a  de l co­
legio.

c u a n d o  e s té  co locado  el

p o r  e s a  o la  do n e g ro  pesim ism o, de 
c o n v e n c io n a l ism o  y  do positiv ism o es 
tú p id o ,  quo  todo lo in v a d e ;  h a c e  fa l ta  
m u c h a  e n e r g ía  p a r a  Bosfcener los e n t u ­
s ia sm o s  a n t e  lfcs f r a s e s  de  ése g r a n  co 
r e b ro  q u e  se l l a m a  Costa  cuando  im i­
ta n d o  á ios p ro fe ta s  de  I s ra e l ,  la n z a  
s o b re  su pueb lo  p ro fe c ía s  y a n u n c io  d e ! 
q u e  la  h o ra  final h a  sonado en  la  v id a  
d e  au  p a t r i a ,  y  q u e  la  s e n te n c ia  no t a r
d a r á  m ucho  e n  c u m p lirse .

N o y no. A u n q u e  lo d ig a  Costa, Solis- 
b u r y  y c u a n to s  h o m b res  de E s tad o  del 
m u n d o  p ro c la m e n  el f iolquito  de  ia  p a  
t r i a  h i s p a n a ,  a lg o  invisib le , u n a  voz 
m is te r io sa  nos a n u n c ia  en  n u e s tro s  co 
r a z o n e s  ju v en i le s ,  q u e  la  r a z a  n u e s t r a  
n r\ «Miada flfiAhar. o u e  v ive  todavía»

r e s e n t a r á  la  f a c t u r a  da eu
im nortf t .

S e  a c u e r d a  q u e  a s i s ta  u n a  comisión 
á  loa o x ám en o a .

A rre n d a m ie n to
E l  a l c a ld e  m & niS esta  q u 9  á  ju ic io  del 

a r q u i t e c to  l a  c a s a  d e  l a  p l a c e t a  de las 
D o sca lza s ,  do n d e  e s tu v o  Ja f á b r ic a  de 
a s e r r a r  m a d e r a s  ciol s e ñ o r  M u g ü e rza ,  
r e ú n e  e x c e l e c to s  c o n d ic io n es  p a r a  íns 
t a l a r  e l  s e rv ic io  .dó la  l im p ie z a  y p a r a  
a lm a c e n e s  d«i A v u n ta m ie n to .

D e c la r a  q u e  ú n i c a m e n t e  s e r á  n e c e ­
s a r io  a b o n a r  d e  r e n t a  unos  20 ó 25 d u ­
ros  m eD 8ualm e a te  y  p ro p o n e  q u o  la 
com isión  quo  ee s o m b r ó  p a r a  e n te n d e r  
en  e l  a su n to ,  r e u u a iv a  todos los ex tr-4*- 
mo3 r e l a c io n a d c s  c o a  6l c o n t r a to  de 
a r r e n d a m ie n to .

V o ta n  p o r  q u e  se a c u e r d o  l a  cesám a  
de J u a n  E v a n g e l i s ta ,  ios s e ñ o re a  GSii- 
v e t ,  P é re z ,  O ubilias, Roaac, D ie z  de  ti 
v e r a ,  L ópoz  de  la  C á m a r a ,  Horqu? y 
«fi a lca ld e ,  y p o rq u e  se  de je  e l  es|e- 
d ie n te  «obre ia  m e s a  ios señ o rea  G a n ­
do v C aro .

Q u e d a  c e s a n te  J u a n  E v a n g e l i s t a  jse 
n o m b ra  p a r a  s u s t i tu i r lo  á  © ab r io l  Hr- 
íado .

Ayer, á las once de la mañana, en la ¡gsia 
de San Matías, se celebró un funeral en sita 
gio del alma del catedrático de cote Instíto 
don Luis Morón García.

Dijo la misa de J{equiem el párroco d.e >sn 
Matías don Carlos Valenciano, oficiándole 

l diácono y subdiácono los coadjutores dona- 
facl Gutiérrez y don Rogelio Gonuález Coria.

En el centro de la iglesia se levantaba une- 
vero catafalco, rodeado de blandones.

El templo se hallaba completamente líenle 
catedráticos, estudiantes y amigos del finadt 

Presidieron el duelo el rector de la Unii-. 
sidad, don Federico Gutiérrez; el vieerrecr, 
don Mariano Gaspar Remiro;'el. directoryj 
Instituto, don Eduardo Roboso; el decanp(e 
la Facultad de Farmacia, don Bernabé Dorti- 
soro; los catedráticos, don Joaquín María d*8
Reyes y don Alberto Gómez Izquierdo, y n 
José Prieto, en representación de la familia) 
finado.

Terminada la misa, procedióse á la con*; __ ^
ción del cadáver al cementerio, siendo el a|d j09 c r is t ian o s .

la  in v a s ió n  a ím o r a v id e  y la  t r i s t e  s i t u a ­
ción d© los m u s u lm a n e s  «Bpafioles que  
r *  ¿ to jV V f í?  ¿ m iM *  ?ü  á ¥ tf r  «BCtfMl5 
ció»  do  loa m o z á r a b e s  q u e  o r a »  t r a t a  
dea sin  c o n s id e ra c ió n  a lg u n a  p o r  ios 
m o ra b i to s  a f r ic a n o s .  Y no p u d tendo  re  
eia tir  p o r  m á s  t ie m p o  q u e  f u e r a n  dc«- 
í ru ic 'aa  rus i g !usías, p e r se g u id o s  sus sa- 
c c ró o te s  y  v io lad o s  sus  fueros ,  sup lica-  
ro a  ¿  A lfonso el B ata llador  q u e  v in ie ra  
á i ib r s r lu a  dol y u g o  q u a  p e s a b a  sob re  
olios,,

P a r a  d e m o s t r a r  quo  la  e x p e d ic ió n  
fué  á  p a r ic ió n  dw loa m o z á r a b e s  lea el 
c o n f e r e n c ia n te  la  t r a d u c c ió n  de  un pa- :1,vai
s a je  dol h is to r ia d o r  á r a b e  Abu-Beer* 
Y ahya-ben-M oh.aro raod  c o s tá n e o  da  los 
heühoB q u a  n a r r a .

E n  ©ata p a s a j e  bü d ico  q u e  Iob c r i s t i a ­
nos adiados e s t a b a n  p e r f e c t a m e n te  o r ­
g a n iz a d o s  con  su p re s t ig io so  je fe  Ibn- 
A le a lá s  y  q u e  a n t ig u a m e n te  te n ía n  una  
c é le b re  ig le s ia  e n f ro n te  de 1» p u e r ta  
d© E lv i r a ,  y  q u e  el e m ir  Yusuf-Oen-Te- 
chufin  m a n d ó  d e s t r u i r í a  e l  lunes ,  ú l t im o  
d i a  d e l  D jo m a d a  I I  del añ o  492 de  la 
H é g i r a ,  y  q u e  e s ta b a  s i tu a d a  en  ei c e ­
m e n te r io  conoc ido  de  Ssh l- ibn-M alíc  
(hoy es  la  P l a z a  d e  Toros), y  p o r  ú l t im o  
q u a  r o g a ro n  a l  r e y  Alfonso los p r o te ­
g i e r a  y  íe e n t r e g a r í a n  la  c iu d ad .  L as  
f u e n te s  h i s tó r ic a s  q u e  h a y  so b re  la  f* 
m o3a e x p e d ic ió n  boo: U a a  h is to r ia  del 
m o o g e  n o rm a n d o  O rd e r íc o  V ita l ;  u n a  
c r ó n ic a  c a s te l l a n a  de  a u to r  anóoinao 
q u e  u t i l izó  Z u r i t a ;  el h is to r ia d o r  á r a b e  
B in - a l  K a t íb ;  e l  a u to r  a n ó n im o  de u n a  
c r ó n ic a  á r a b e  q u a  t r a d u jo  Conde, y  el 
t rozo  h is tó r ico  deí g r a n a d in o  Iba-Asaai- 
r a f i e n s u  Libro de las luces brillantes 
acerca de la  historia de la  dinastía  al- 

■ moravide.
i Los Anales Toledanos d icen  q u e  Al­
fonso e n t ró  p o r  t i e r r a  de  m oros  ea  
1.123, y c o n su l ta n d o  el te x to  á r a b e  e n ­
c u e n t r a  q u e  fué  á  p r in c ip io s  de N*fcán 
de  519 de  l a  H é g i r a ,  q u e  c o r re s p o n d e  á 
p r im e ro s  de  S e p t ie m b re  de  1.125, fecha  
on q u e  co incido  O rd e r íc o  V ita l ,  y por 
ta n to ,  c o n s id e ra  q u e  es la  h is tó r ica .

D e s p u é s  v a  e s tu d ia n d o  d e t a l l a d a ­
m e n te  ios p u n to s  q u a  a t r a v i e s a  y  los 
ac t i iden tea  d9 loa c o m b a te s  por  loa r e i ­
nos de V a le n c ia ,  M urc ia  y  G ranada , 
h a s t a  el sitio  de  G u ad ix ,  j  a ñ a d o  que  
el  h is io r iad o r  Z u r i t a  d ice  pasó  la  N ati  
v id a d  del S eñ o r  en  A lc a r á z  a l  pió de 
u n a  m o n ta ñ a ;  poro  quo les  tex to s  á r a  
bes  e n s e ñ a n  q u e  d e b e  le e r se  A lc á z a r .
- Al l l e g a r  á  e s te  p u n to ,  se d e t ien a ,  tí 

ravjdo p o r  t i e r r a  los e r ro re s  h is tóricos 
q u a  L.:;fuente p lu v ia ,  eu  su o b ra ,  de 
Conde, al d e c i r  q u e  e s ta n d o  en esta  ú  - 
t im o  p u n to  fué  Ib n -A le a lá s  y  p id ió  s e ­
c r e t a m e n t e  a u x i l io  al m o n a rc a  c r i s t i a ­
no, c u a n d o  los a u to re s  á r a b e s  t r a n s c r i ­
b en  los docütnéntOG q u a  d i r ig ie ro n  los 
m o z á ra b e s  a l  R eyíA lfonso , com o ae h a  
v is to , e tc .

Y a  no se  pudo  o c u l t a r  p o r ’ m á s  tiem  
po al G o b e rn a d o r  d e  E s p a ñ a  q u e  r e s i ­
d ía  en  G r a n a d a ,  T am in -b en -Y u su f ,  el 
p ropósito  y  t r a ic ió n  de  los c r is t ia n o s  
a l iad o s  y  re u n ió  c u a n t a s  t ro p a s  pudo  
j u n ta m e n te  con  la s  q u e  eu h e rm a n o  el 
C o m en d ad o r  de  los m u s u lm a n e s  le en-

& que no, según I 
se  d ed u ce  do los te x to s  á ra b e s .

El c a m in o  q u e  s ig u ie r a  el m&a&rea 
a r a g o n é s  ü-d lo re f ie re n  ta s  c ró n ic a s  
c a s te l l a n a s ,  solo un  có d ic s  á r a b e  d ice  
q u o  a t r a v e s ó  la  p r o v in c ia  de  ielin  q u e  
p a re c e ,  s e g ú n  U  g e o g r a f í a  a n t ig u a ,  co 
r reap o n d o  a la  a n t ig u a  Reglo.

O ontií iúa  el señ o r  P é r e z  M edina o c u ­
p án d o se  d e i s  ex p ed ic ió n  y  d ícé ,  qué  

I p e n e t ró  d e sp u é s  p o r  e l  V a lle  de L  vcrín 
y  la s  A ip u ja r r a s ,  s ig u i é n d o la  c u e n c a  
del Gua-Saifeo y q u e  ucgú  i re fU re  u« 
cadí a l  p a s a r  los d. afil tderos ,  e n t r e  ve 
caa  e s c a r p a d a s ,  dijo el r e v  da  A ragón  
á  un  m a g ú a te :  «¡Qué tumba si echaran 
desde lo alto arena sobre nosotros1» L le­
gó h a s ta  la  co s ta  y  v e g a  dc Véúsz, v o l ­
v iendo  m á s  t a rd o  á G e 
de  H ere d e n  (A lheñólo).

Los g r a n a d in o s  te n ía n  u n a  p ro fec ía  
sobre- los a c o n te c im ie n to s  q ú e  ee h a b la d  
d e jieB a 'ro l ' .a r  en|e]csitio do ad e  a c a m p a  
ron loa c r is t ia n o s ,  Buñalaudo e n  ios li 
broa eabaU9t.ic.os con  u n a  l e t r a  q u e  s ig  
n iñ e a b a  huérfanos y  viudos s e g ú u  euen  
ta  Ibn -A ssa íra f i .  D esp u és  de  rfeconcen- 
t r a r  á  ios m o z á r a b e s  e m p re n d o  i a 
r e t i r a d » ,  p a s a n d o  p o r  el d is t r i to  de 
A l-B a rd jil, A licúa  de O r te g a ,  G uad ix , 

e n t r a n d o  en  euo e s ta

A p re g u n ta »  d e  I d e fe n so r  de Reyr-g, 
s e ñ o r  F e r n á n d e z  Mír, e x p l i c a  les sufri­
m ien to s  de  su e sp o so  y  de  su sobrino éa 
la  c á r c e l  y  laa  c a u s a s  de  los telqgratDaa 
quo  m e d ia ro n  e n t r e  e l la  y el ministro, 

T a le s  fu e ro » —a ñ a d e —Iob tormentos 
á q u e  ios so m e tie ro n ,  qu«  las  miema8 
b i ja s  de  loo g u a r d i a s  c iv i le s  ss  escan­
d a l iz a ro n  a n te  todo el múñele, y Birria- 
t:i de  ello, ful á  v e r  al ju e z  municipal, 
e! c u a l  no pudo  a te n d e rm e ,  preae.ntán- 
d a m e  e n to n c e s  en eí  c u a r t e l  y  logran­
do pus iesen  en  l ib e r t a d  a mi sobrino 
C lem en to ,  q u ie n  m e  co n tó  todo cuanto 
con ellos h izo  la  g u a r d i a  c iv il.  Gomo 
esto no e r a  justo , pu88 un te leg ram a  al 
m in is t ro  de  G r a c i a  y Ju s t ic ia ,  deuun- 

' 1 c iándo lo  Jo q u e  o c u r r ía ,  y m e  contestó^, 
a tó - rq u o  ee  u«.\x« - j -3- —-
-— J l f t  m a r id o  e s ta b a  e n fe rm o  ó herido 

c a u s a  el© loa m a los  t r a to s  do qua h&hC 
sido ob je to  y  fu i á  v<3r a i  ojódieo foreu- 
a© p a r a  q u e  lo c u r a s e ,  p a ro  m e indicó 
q u e  m ie n t r a s  e l  ju e z  no se  lo ordenan 
ao po d ía  h a c e r  n a d a .

D ice  q u e  d u r a n t e  la  p r is ión  da íí 
m a r id o  h a  ten ido  e l la  q u e  dedicarsoí 
la  fo to g ra f ía  p a r a  a t e n d e r  á sus nece 
sidadoa.

Como l a  d e fe n sa  de  R e y e s  insistiesí 
en  p r e g u n t a r  á  la  te s t ig o  so b re  los ma­
los t r a to s ,  la p re s id e n c ia  lo advierlt 
que  no  p u e d e  p e r m i t i r  se h ab le  más 
os® e x t r e m o ,  y  con t a l  m otivo  se auaei-l 
ta  uu v ivo  d iá logo , d a n d o  esto  motil 
Á q u e  eu  ol p ú b lico  se  o y e r a n  alguooi 
m u rm u llo s .

L a  p r e s id e n c ia  o r d e n a  á la  gen 
c iv il q o e  dvBceje el local ei so repite! 
la s  exclamaciones.

E n  u n a  s i tu a c ió n  violen»,{sima ae 
h a c e n  a lg u n a s  p r e g u n ta s  m á s  ó Pau 
n a  v  t e r m in a  l a  deela-m ción.

D u r a n te  el t ie m p o  q u e  eatuvo dicto 
m u je r  h a b la n d o ,  l loró  v a r i a s  vece» 

á los e sp ec tad o res .
Estrella Bosiu 

Esposa de Carlos Mentorn y bermaci 
de loa Roeson.

doa á  fines dal añ o  1126.
T e r m in a  el c o n fe re n c ia n te  h a b la n d o  

de la  s u e r t e  q u e  s ig u ie ro n  loa m o z á r a ­
bes  a n d a lu c e s  quo  q u e d a ro n  e n t r e  los 
m u su lm a n e s .  A in s ía n c ia e t íe l  Cadí Abu- 
W alid - íbu -R ochd  es  dió un  ed ic to  por  
el e m ir  de los a lm o rá v id e s  q u e  res id ía  
en A f r ic a ,  A íi-ben-Yusuf, en  el  que 
m a n d a b a  fu e se n  d e p o r ta d o s  á. S a ló  y 
Mezquinos: les  c r is t ia n o s .  Asi sucedió  
en  ol m es  do R.üosadán del a ñ o  520 de 
la  H é g i r a  ( s e p t ie m b re  á  o c tu b re  de 
1126). L e e  u n  p á r r a f o  de O rd e r íco  V ita l  
en  quo  so d e ta l l a n  lo a sup iíc ipa jy  c r u e l  J  co n m ov iendo  
du d es  á  q u e  fue ron  som etidos.

(Ei t r a b a jo  dei c o n f e r e n c ia n te  fuó 
p re m ia d o  con ap lausos .)

A c o n t in u a c ió n  h a b la  al señ o r  Gas 
p a r  R em iro ,  e l  c u a l  lee  u n as  c u a r t i l l a s  
en  la s  q u e  m a n if ie s ta  su p ropós ito  da 
r e c t i f ic a r  a lg u n a s  i n t e r p r e t a c io n e s  d a ­
d a s  á la s  in sc r ip c io n e s  a r á b ig a s  de  la 
A lh a m b ra .  E m p ie z a  p o r  s u b s a n a r  a lg u ­
nos e r r o r e s  co m etidos  p o r  o tros  a rab i-  
z a n te s  a l  t r a d u c i r  la  in sc r ip c ió n  de  la  
p u e r t a  l l a m a d a  do la  J u s t ic ia  ó p u e r ta  
ju d i c in r i a .

D e sp u é s  de  d e m o s t r a r  con m u l t i tu d  
de  d a to s  sus  a f i rm a c io n e s  ace rca ,  de d i­
c h a  in sc r ip c ió n ,  díc® q u a  l a  p u e r t a  d e ­
n o m in a d a  de la  J u s t i c i a ,  no d e b s  l l a ­
m a r s e  así ,  p u e s  a sg ú n  los e s tud ios  h e ­
chos  p o r  oate c é le b re  a r a b i s t a ,  sa la  
p u e r ta  p o s ib le m e n te  d a b a  acceso  á u n a  
s a la  do n d e  ae d a b a n  e x p l ic a c io n es  do 
ley es  á r a b e s  ó b ien  s e rv ia  da c á t e d r a  
do D e re c h o ,  p o r  lo q u e  su n o m b ro  m á s
a p ro p ia d o  es  el do P u e r t a  J u r íd i c a  V» , . , ,
no p u e r t a  dei T r ib u n a ! ,  de  la  J u s t i c i a  V n ieg a  q u e  J a v i e r  h a y a  sido uuncap* 
ó Jud ie i& ria  com o  hoy  se  la  l lam a .

P o r  e l  herm oso  t r a b a jo  del seño r  G a s ­
p a r  R em iro , q u e  r e v e l a  bus p rofundos 
conocimientos!, rec ib ió  m u c h a s  e n h o r a ­
b u e n a s  do la  c o n c u r r e n c ia  a i  acto .

E

llevado á hombros por estudiantes del 5.0 yo 
curso del bachillerato.

Detrás del ataúd marchaba la carroza fi. 
bre, tirada por seis caballos empenacha>(

S s  le a d v ie r to  q u e  t ie n e  derecho,! 
no d e c l a r a r  y  se  r e t i r a .

£To comparecd
D e ja n  de  c o m p a r e c e r  Manuel Cafr 

v ano ,  A nton io  M edina, F ranc isco  üai 
tillo, A nton io  C ase to ,  Jo sé  Rodrigad 
J u a n  A ic u a n ia ,  R a fa e l  Pardo , Pedí* v 
Solía y J o a q u ín  Rula.

M aría  -Ibáñoz Gu&rnÜtf 
Esposa de José Rosann y berrasosú 

Juan Ibáñsa.
D e c la r a  q u a  en  u n a  ocasión vino i 

G r a n a d a  e.o¡i au m a r id o  .y eu guegfS- 
q u e  e s ta b a  e n fe rm a ,  p a ra n d o  en ia po­
sa d a  de  S a n  Jo sé  y  que  dura-uta los d« 
d ías  q u e  e s tu v ie ro n  v a  e s ta  ciudad fu* 
u n a  aola v e z  a 2» c a l ía  de  Corazooei 

M anifies ta  en  c u a n to  ú la  amista* 
c o a  los Monto-o, q u a  u a a  siola vezeaH 
vo con  su m a r id o  en  la  c a s a  de Carie

EU  LA A U D IE N C IA

BILLETES FALSOS

v ia b a  de A fr ic a ,  y  ae p ro p u so  a t a c a r  á

Alfonso el B ata llador  se  e s tab lec ió  en 
l a  a id e a  de  D s jm a  (hoy D iezm a) ,  el día 
de  la  f iesta  del sacr if ic io  (10 da Dzon-1 
h idd ja )  7 de  E a e r o  de  1126, eu  q u e  los

Q u in ta  sesión
A la  h o ra  f i jad a  c o n t in ú a  la  v i s ta  de 

e s ta  c a u sa ,  con  el e x a m e n  de los t e s t i ­
gos p ro p u e s to s  p o r  el fiscal, c o m p a re  
c ieodo

Efignel C a ñ a d a s  A vila
Eu F e b r e r o  de  1909 e r a  eooírfAtiBU 

de la  co n d u cc ió n  del c o r re o  do Tocó» á 
M ontefrlo , y r e c u e r d a  q u e  p o r  a q u e l la  
fv-cba le  dijo su c r ia d o  q u e  un in d iv i ­
duo h a b ía  so l ic i tad o  i r  con él  en la mis 
raa  c a b a l l e r í a  ó quo lo p ro p o rc io n a ra '  
o t r a ,  no re c o rd a n d o  si hizo  el v i»j* ó 00 .

Como p a r e c e  e x is t i r  c o n tra d ic c ió n  
en  lo d icho  e a  el a c to  del ju ie ío  y lo 
m a n i fe s ta d o  a n te  ol ju ez ,  se  lee  do 
c l a r a c ió a  de  C a ñ a d a s ,  r e s u l ta n d o  que

d r io o  do nifigúo hijo suyo  y  que rec-’ 
h ie ra  u a  t e l e g r a m a ,  diciendo: «Lac* 
m e d re  s ig u e  bien».

E x p l i c a  lo o c u r r id o  con Antonio¿ 
la  T o r r e ,  d ic iendo  q u e  su marido 
c o m p ró  un c a b a l lo  en  Fuf-utepidb 
quo p ró x im a m e n te  a l  raes se presan! 
A nton io  en  su c a s a  co»  unos bíUet* 
qu#  is hábíii  dad o  eu m a r id e  y qualf 
«¿ó n o ta  dol n ú m e ro ,  sin que uloguc 
r e s u l t a r a  faiso.

A n ton io  de la Xod
R atif ica  lo d icho  p o r  ia  esposa 

Rosson, a ñ a d ie n d o  q u e  no sabe  ei si 
l íe te  quo le d e s o c h a ro a  e n  la tienda^ 
s-f io r  Casso fu é  dad o  por Rossou, Puj 
de jos quo  és te  íe  e n t re g ó  tomó los8 
m eros .  d

J o s é  Lópes ftodrií^
V endió  en  F u e n te p ie d r a  uoa S1̂  

de  v a c a s  á Rosaón y d© los billetes fl' 
le dió re s u l tó  uno falso.

A firm a  q u e  co n v in ie ro n  q u e  las 
q u e d a se »  en  su  c a s a  h a s t a  que bu ó 
les dioso s a l id a  y  q u e  se  m urió  uu»

Vicente Ü®
C o rre d o r  d e  g ra n o s ,  por  cuent» 

Roseón. T a m b ié n  en  los pagos quo11
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V díó alguaoB bllla tes  quo r e s u l ta ro n  f a i - Jd e fe n sa s .  E 3 c o n s ig n a ta r io  y  dueño  do

r-v

r

BCS.
Dice que  él no b a c ía  m á s  q u e  e n t r e ­

ga r  las can t id ad es  q u e  le  d a b a  su am o  
ó principal.

M odesta  V fg& ray
Cufiado de Jo sé  Roesón y  y e r n o  por 

tanto de Antonio Rossón.
Manifiesta q u e  desde  feftoia m u ch o  

tiempo venía  a v u ñ a n d o  e n  io quo  pod ía  á bu cufiado José  ón la  com pra, y  v e n ta  
d« granos y que  con e s te  m o tiv o  ha  h e ­
cho muchos pag o s  y  h a  c o b ra d o  t a m  
biéh v a r ia s  c an t id ad es .

En uoa  ocasión, a i  h a c e r  un  p a g o ,  dió 
entre otros b il le tes  uno que- re su l tó  f a l ­
so, por lo q u e  es tuvo  p ro c e sa d o  e n  esto, 
causa* de jándose  d e sp u é s  sin  e fec to  <ú 
auto.

M anuel  M aravé  j
Ea co rredo r  y  t a m b ié n  r e su l ta ro n  

falsos a lgunos da los b i l le te s  q u e  dió.
Dice que  rec ib ió  d ichos  de

José Rossóo, m ée  al p r e g u n tá r s e l a  q u e  
silo conoce, m an if ie s ta  quo  s< in d i - i -  
dúo á que 88 refiero  c~s do a v a u n a d a  
etM .

Invitado á que  lo ind iq u e  e n t ro  los 
procesados, s e ñ a la  á  A ntonio  Rossóo, 
padre de José.

Trfifl d e c la rac io n es
C om parecen ceapuóa  Jo sé  M orales, 

José Postigo y J u a n  M olina, lim itando- 
8£ á m an ife s ta r  quo  l.-s d ie ron  a lg u n o s  
billetes falsos unos y oíros, pa ro  sin 
exoreaar la  p ro c e d e n c ia .  -

Ni catas d ec la rad o !? f  a, n i  la r a a y o r í  1 
do Uo n ra s tad u s  a y e r ,  d ie ro n  luz  a igu  
na p a ra  al e sc la rec í  m ien to  del delito  
qu-r¡ se persigue,

F rsa o ia c o  O rlam ela
P res ta  se rv ic ios  CGmo c r ia d o  de  J u a n  

Ibáüea, desde baaa  14 ¿ñ-8.
A ra íz  del d e sc u b r im ie n to  de  la f.dei 

flcaeióa, es tuvo  p rocea  ado r-cr h a b e r  
dado y cam biado  b il le te s  falsos en  Iz- 
nalloz.

M aeiíhate  qua  p a r a  h a c e r  peq u eñ o s  
pago9, m andó c a m b ia r  iofiui lad  de  v e ­
ces b l lb tea  por p l a t a  y c a ld o : i l l a ,  sir»- 
quñ le r e c h a z a r a n  n inguno .

Dice que  do r e c u e r d a  el di», pe ro  q u e  
le parece  e r a  en  inv ie rn o ,  es tuvo  h a ­
blando con bu am o  «a  la  fi usa q u e  e s ta ­
ban lab rando , un  jo v en  bien pu&aio1, mu 
que oyera  nada, do ta  coavcrsacíÓ /i por- \ 
qué caUfea.a re t i rad o s .

Es la b ra d o r  en  Izim 'üoz. R ecib ió  u n a  
vez do Aütññio C h u n o  un  oí ¡hita d e  100 
pesetas y al i r  a  c a m b ia r lo ,  le di je tó n  
que e ra  falso. AS r a c l a m a r  ©i im p o r te  
dei blflefo á Osorio, c o n te s tó  Ó3te q u e  
so lo habí.a d.¿do J u a u  Iaá l lez .

Dice que  conoce á  ésto y s i e m p re  lo 
ha taoido por un h o m b ro  hon rad o ,  de­
dicándose á negocios  do r e l a t i v a  im p o r ­
tancia, por lo q u e  no la  e x t r a ñ a  r n a n >  
jara m ucho d iaero .

O tra s  d ao la rac io aea
Antonio T e r ró n ,  F e d e r ic o  S á n c h e z ,  

Aufcouio P a lm a ,  Antonio  P icazo  y F r a n  
claco C a b re ra ,  eo ia m e n te  m a n i f i e s t a n : 
que corno la b ra d o re s  do Iehttj loz , han  
tañido f recu en tes  t r a to s  con  J u a n  Ib á -  
ñez y a lgunos de  loa b i l le te s  q u e  r e d  
hieren loe d e s e c h a ro n  p o r  dudosos ó 
falBOB.

Los.-cjoco, á  p r e g u n ta s  de Sa d; fen  
ea, dicen quo  t ie n e n  á Ib a f iez  por h o n ­
rado, c rey en d o  q u e  Í03 b i l le te s  falsos 
quo dió, 38 loa h a b r ía n  ontreg-Adó & él 
ela quo so a p a re ib i  .a*.

Jo sé  Av&loa
Cufiado y  -prime del p ro c e sa d o  Alton 

60 S a rc ia  Avaloa.
Man-fiosta quo  és ta  es tu v o  en  u a a  

oe.a.B’Ón, C’C  q u e  en  F e b r e r o  ó M ^rzo 
da 1909, en su fonda cta Aau ¡g>, y p a r a  
abonarle la  c u e n ta  io e n t re g ó  un b ille te  
de 50 pese-tas, sin quo  s a c a r a  d e la n te  
de é :. otros billetes.

B e rn a rá in o  N tv a r r o
Padre político d > J u a n  Iv ó f i rz .  T a m  

bióu díó a lgunos b i l le te s  de 100 p e se ta s  
quo después r e s u ' t a r o a  falsos.

Dice que  por a q u s l l a  ép o ca  d a b a  todo 
el tonudo bille tes de  e s ta  c ia se  p i r q u e  
habí-i muchísimo?. A g re g a  q u e  ai r e su l ­
ta que eu y e rn o  dió m ás , es  p o rq u e  te  
t í  i más negocios.

A atosí©  N ovo
Dice qué  conoce ó G usrm ui p o rq u e  

«B'.uyo p a ra n d o  en  su  posada- uo d ía  ó 
do#, ¡ adíe á lid ole q u e  va id*  á  c o m p r a r  
caballos.

Asegura q u e  es c ie r to  q u e  u n a  noche 
lo vió hab lando  e a  la co c in a  con un 
hombre q u e  l o  conoce , s in  q u e  s e p a  de 
lo quo t ra ta ro n .

Sfó.3 d e c la rac io n es
Después c o m p a re c e »  B en ig n o  Bol 

tráu , de S a lv a t ie r r a ;  B en ito  R a íz ,  do! 
mismo p u e b lo ;  A Sriéo  I tu r r c .p g ,  de! 
roíame; Tom ás R u i/ ,  de  O dufis ;  J u a n  
Martínez, de E ih a r ;  Jo sé  P é 'o z  y  Ju lio  
B A trás , d« Ar.-iuu dei Ma*-; N¿aa-. 
río.Ceraiú-, B mi fació  PAros. E s ta n is la o  
Aeequiro y F ra n c is c o  M a r t ín e z ,  q u e  se 
limitan á  m a n i f / e t a r  q u e  .recíb-ian de 
Julio y Antonio Oafiivauo en  d i fe re n te s  
com pras de cerdos, -Lgunoa b il le te s  f í l ­
aos, ind icando  el ú l t im o  quo  e n  s u c o  
mareio cam b ió  Ju lio  un b il le te  da  100 
pesetas q u e  re su ltó  bu*á>'.

N a tiv id a d  y  J u a n a  M árq u ez
Esposa y m a d re  re s p e c i iv a m e i i t e  de 

Miguel Moroco Marte.!?.
Dicen que  tío q u ie ra n  d e c l a r a r  y  8« 

re t i ra s .
& g 'u stin  B uque

Dueño de u n a  eo¡ fi'.eria en  Mo&una.
Manifiesta quo M oreno es tu v o  m  au 

casa y pava p a g a r  dió un  b ille te  de 100 
pesetas.

A grega qu 3 d e sp u é s  iá d i je ron  q u e  el 
biUete tío p a r e c ía  bueno y lo rom pió , 
en tragando  loa p ed azo s  á  l a  po lic ía  i 
cuando 8.9 lo,3 r e c la m a  roo

S ie te  te s tig o s
A R sfa e i i i  L ó p ez ,  l i a r l a  B e y ^  R a ­

fael Síifián y F r a n c i s c o  Q u in te ro ,  c a ­
m arero  este ú l t im o  d e  la  CO/ífi-,6>ii de  
Duque, o o lsm en te  ee lea p r g g u u ta  e¡ 
Moreno t.eDÍa b il le te s  de  100 pese tas ,  
coDtcstaodo quo  lo ig n o ro b sn .

Luis C alzad li ía ,  Zoilo G a llego  y J u a n  
Puche, d icen  quo  E aq u in za ,  dió á c a d a  
uno un b il le te  y  q u e  c u a n d o  ee e n t e r a  
ron de qu« lo h a b la n  p re so  p o r  ceta  de 
Uto, decídíoron c a m b ia r  sus r e s p e c t i ­
vos billetes, re s u l ta n d o  dos buenos  y 
uno falso.

D on J o a q u ín  Cabo
A ruego  dal s e ñ o r  O am a c h o  ea l l a ­

mado es te  te s t ig o  á p e s a r  do se r  de  las

un v a p o r .
D ice  q u e  en  M alilla  conoció  á  Luis  

A lp u e n t e y  c u a n d o  rec ib ió  do é s te  u n a  
c a r t a  so l ic i tan d o  un  destino , se  a p t e s u  
ró  á c o m p la c e r lo ,  p u e s  ea un  h o m b re  
ho n rad ís im o .

A g re g a  q u e  desdo  O c tu b re  do 1909 lo 
te n ía  A su s e rv ic io  y q u e  t a n t a  s r a  su 
co n f ianza  en  él, q u e  lo m a n d a b a  con  co 
m is iones  d e l icad as .

Cuando le í—añade—la  o rd en  de  su 
detención, e s ta b a  A 'p u e n te  en  G ibra l-  
t a r  non u n a  com isión.

A íi mu q u e  A lp u e a te  a l  s a b e r  quo  h a ­
b í ; »  m a n d a d o  p re n d e r lo ,  00 p re s e n tó  

s vo «nt-itja-iüottte -a. fes au to r id a d e s .
S u sp en sió n

* A U« c inco  y mc-vía de  la  t a r d e  ae 
sus^/ii.jje  ¡a v ís -.h ¿u e s ta  c a u s a  h a s ta  
e :  lu n e s  á la s  d o c e  v m e d ia ;—V.

8a SHigstfg osrraspsfigai sipesial en ladrisS
g s & íM iw m .
G obsí®®§®

Madrid 28.—El próximo lunes se 
celebrará Consejo de ministros en 
el domicilio del señor Cobián.

N o tic ia s  b o c a le s .
Ha sido nombrado apoderado del apleudilo 

diestro M'guei Maritoes Migúetele, el ilustra 
do empleado del Ayuntamiento, amigo nues­
tro, §dou Eduardo Gáivc-z. que habita en la 
calle del Marqués de Geróna r,úm. 1.

Se ruega (\ doña Celestina Linde Asa, se 
fresante en e l  negociado de orden público de 
U secretasía de este Gobierno civii, para 
comunicarle uu asunto que le interesa.

J & a  i & y  e S o  s2S8Q&a&®&aB2®8¡
Madrid 28.—En el Consejo de mi­

nistros del lunes; se acordarán las 
bases áe la ley de asociaciones 

Durante el mes de Febrero, se re- 
T . , .. . .dactarájel proyecto, examinándose
La reunión estara dedicada prm ¡su redacción en Consejos sucesivos.^ 

eipalmente al examen de los datos y ¡
antecedentes remitidos por el encar- ^a&3aata si ^
gado de los negocios de España en* Madrid 28.—En el expreso, hanj 
el Vaticano, señor marqués de C asaimarc-hado á Sevilla los señores Gal-f 
González, referentes á las negocia ! y Azcárate, acompañados de va-1 
ciones con la Santa Sede. nos republicanos para asistir al mi-f

Además estudiarán las bases del|tin de mañana. #  ̂ j
proyecto de ley de asociaciones que] Uon el mismo objeto llegarán los] 
se presentará á las Cortes cuando j señores Iglesias (don Pablo) y Soria- ¡ 
éstas reanuden sus tareas. | noi procedentes de Granada y Va-]

G w m ív ! # .*  a le  b&lMe, j lencia respectivamente.
} C o s n i a t * s * t oMadrid 28.—El presidente del Con - j 8

sejo de ministros asistirá esta noche] i -j no c ,
al'báiíe que se celebrará en el domi « - ^ a^r1'̂  ase^ ura Que 81
cilio del banquero señor Baüer en

cv I
do nombrado comisario general de

Elixir Vital Quentin.— Este preparado fj a» 
cés tan apreciado, reúne el extracto de hojas 1 
de nogal, el fosfato de cal y ios principios» 
activos de la coca y de! colombo; es reconsíi-c 
tuyente, tónico y agradable ai paladar.

En los hoteles de esta capital se hospeda - k 
ton ayer los siguieuvea viajero»:

Comercio.—Don Eugenio Siller.
Oriente.— Don Félix Ocafia, don Antonio \ 

Rodríguez, don Rafael Sánchez, doa v anne l |  
Lópe¿ y familia y dou Anastasio R-uiz.

Victoria.—Don Alsubiades Magaña, don 5 
Juan Maubert, don Carlos Maich y señora y 
don Jerónimo Carrillo.

Im peria l .-D on Julio Tafalla.
Suizo. —Don Francisco del C an a l .  
A lam eda.-  Madama Vanel y Mr. Dupon.
Navio, — Don Juiio Terrón y doña Josefafi 

Alonso é. hija.

honor de los archiduques de Austria. í|°r“eÍt0 R e ta n * '11, d°n Wenceslao

Han venido de Motril, don Juan García
Moreno y dan Antonio 

D.ft Dolores

Villatoro, don Julio 
Rico.

P a ra  dicha cuidad han salido 
Vilchez y señor .Moatero.

Para Lac.jarón y O rtiva, D. Luis de Pels- 
m'ácker, don Rafael Cabeilo, dou Antonio 
Lozano y doña Soledad Sánchez.

Hallándose trabfijaudo ayer en la fábrica j 
de íunóición del señor Castaño, Francisco] 
García López, de 21 años, domiciliado en la j 
calle de Molinos cúm. 45, se ocasionó una 
herida incisa, cou una plancha cortante de! 
metal, en la cara palmer de la mano derecha,

Conducido h la casa de Socorro, fué asistí 
do por el médico de guaraia señor Jofré.

Los c^nó'Atgrs del Sacro Monte D. Andrés 
Manjón y don Francisco Sánchez, e-tuvieron 
ayer en el Ayuntamiento, pan», devolver la 
visita que hicieron á aquella abadía ios con 
cej*les comisarios c‘e l t func’ón de S. Cecilio, 
señores Diez de R.vera y Sánchez Puerta.

Recibieron éstos A los señores Manjón y 
Sánchez, asistiendo también el alcalde señor 
L a  Chica y los concejales señares Romo, 
Ganivet, Hcrques y Cubillas.

Sirvióse un esquisito refresco.

A título de curiosidad informamos á nues­
tros lectores sobre el hecho áe haber parecí 
do la cartera cuya pérdida hemos anunciado 
varias veces y por la que su dueño había lie 
gado á ofrecer 3.000 pesetas.

La cartera ha sido entregada á í.u duefic 
intacta y sin violar el sobre que contenía el 
documento de interés k q :e aludíamos.

La persona que la ha e..contrado dice, que 
ayer, al ir á acaric iará  una perra danesa, 
que posee, tropezó con la carie»a entre la 
paj* de la cam i del anim-.l, y supasojque la 
perra se la encontraría c-n la caiie y la llevó 
allí. A&í explica la tardanza en devolverla.

El documento de interés que se guardaba 
en la cartera, y que á su duefl-i dqo Antonio 
Serrano, importaba tanto no fuera conocido, 
era una fórmula de los ricos chocolates de 
San Antonio.

Por el médico don Jo é Sequera, le ha sido 
aplicada á un enfermo del hospital de San 
Juan de Dios, la fórmula de óíó

K1 paciente se encuentra relativamente 
bien.

En el tren correo de ayer, salió para Sevi 
Ha, el leader de lo-, socialistas y diputado k 
Cartea por Madrid don Pwbio Iglesias.

Después de una enfermedad ia sangre que,; 
da empobreciíU; la Hemoglobina Asim.ilabl 
Stengre, la regenera v apresura la convalea 
cia. Venta Farmacia,

Clases pasivas.— Han queiido  ab iertos le» 
pagos de la mensualidad corrien te á  dichas 
clases, en las oficinas del habilitado D. Bduar 
do Mendoza.

La banda de música áe! regimiento de Cór 
doba, ejecutará esta tarde eo el paseo del 
Salón, el siguiente programa: 

l.° A ieg.ías toreras, p*so doble, Sán Mi­
guel. • 2o 

3 o 
teer .  

4°
5.°
6 o

Mazurkt Remedios. L a r  a.
Siofonla, Estrella del Norte, Meyer*

Fantasía gallega, Espinosa.
H erí ,  vals Biston, B ila r t .
Menzel ea Avant, paso doble, Farbach

Esta noche te  celebrará en r ! teatro Ger 
va.r tes ua baile de máscaras, que se á ameni 
zado ppr uua b n l la t te  banda de música.

He y á las once y medía de la mañana, 
tendrá lugar en la Normal de Maestras, la 
anunciada conferencia sobr-c los “Orígenes 
de las Corles de Cádiz", que estará á cargo 
de don Antonio ¡M -nzano, ilustrado maestro 
de la escuela pública de San Cecilio

[ lo -7, á las dos de la tarde, en los salones 
del A y untamiento, celebrará junta .general 
reg lam en tu ia ,  la sección de la Cruz Roja. 
Se leerá la memoria de 1 s trabajos realiza­
das en el año aoíeriot \y te  presentarán las 
cuentas correspondientes a! mismo ejercicio.

D«spués se pasará revista e! persoual y 
material de la Ambulancia sanitaria.

A RTR ITI5M O  y sus manifestaciones ex­
ternas é internas, diabetes, mal de piedra, 
diátesis úrica, cólicos nefríticos y hepáticos, 
afecciones nerviosas, reumatismo crónico, 
agotamiento, debilidad, convalecencias peno­
sas, gota y la miyoría de las enfermedades 
del estómago, hígado y ríñones, se curan 
tomando el A G U A  DE V lLA JU IG A .

Bicarbonatíída. —Sódica — Lttmica.
Deliciosa para la mesa. L a  más rica en !i- 

tiaa y muy superior á las extranjeras d'e Vi 
chy y otras similares.

Depósito principal, Eduardo Picado.
Pídase en los Hoteles, Restaurants, D ro­

guerías y Farmacias.

$&
Madrid 28.—Dícese que el diputa­

do don Luis Morote dejará de Ínter 
venir en la redacción del proyecto 
de ley de asociaciones.

szll&mú&gio® «S© J&&&€>&-
£©ess&
Madrid 28.—El ministro de la Go­

bernación ha manifestado que no ha 
recibido noticias oficiales de Barce­
lona acerca de las recientes explo­
siones.

Sigue ignorándose quienes sean 
los autores de ios últimos atentados.
M*m & ssit& áésa  ($€>

*>*«8
Madrid 28.—Una comisión del Con­

greso internacional de Agricultura 
ha conferenciado con el ministro de 
Fomento.

Los comisionados dieron cue'nta 
al señor Gasset de los.planes para 
la Exposición internacional de Agri­
cultura que se celebrará en Madrid 
durante el mes de Mayo próximo.

Sosa &&$$$£&
Madrid 28.—El. ministro de Fo­

mento prepara nuevas obras en Ma­
drid para dar ocupación á más obre­
ros.

En el Ayuntamiento se presentará 
una moción pidiendo un crédito de 
cien mil pesetas para e.l arreglo de 
caminos vecinales.
& « a  c t o  « y € 3 m « B íi3 á e © c ?á ©

«sem
Madrid 28.—Una comisión de la 

Liga Marítima, presidida por el ex 
ministro señor Sánchez Toca, ha vi­
sitado al ministro de Fomento para 
pedirle se modifique la ley de comu­
nicaciones marítimas.

El señor Gasset prometió estudiar 
el asunto.

Madrid 28.—En los círculos poiíti 
eos se ha asegurado que don Buena 
ventura Muñoz será nombrado pre 
sidente de Sala del Tribunal Supre­
mo.

En este caso á la fiscalía de dicho 
Tribunal iría don Santiago Alba;

Para la Dirección de Comercio se 
insiste en que será nombrado don 
Natalio Rivas. .

Madrid 28. — Ha sido nombrado co 
misario general de policía de Barce­
lona don Ignacio Martínez Campos, 

J&&zsaa&&£g m & á s s
Madrid 28.—En breve llegará a 

Madrid el gobernador ctvií de Astu 
rias.

El señor Alonso Castriilo le con­
sultará sobre la conveniencia de rein­
tegrar á sus respectivos cantones las 
fuerzas de la guardia civil concen 
tradas en Asturias, pues están des 
atendidas muchas poblaciones.

j¡u*r& s& ti& isi o & s s a & r v ’s*-

Madrid 28.—En el restaurant de la 
Huerta ha celebrado un banquete la 
juventud conservadora.

Asistieron 260 comensales, hablan­
do el señor Llaseras, secretario, el 
vicepresidente señor Jabanes y el 
nuevo presidente S. Alvarez Arráez.

Se leyó una carta del señor Mau­
ra, saludando á todos los jóvenes 

¡y diciendo que podían considerarlo 
| como presente, pues igual que se jun 
| tan los espirales del humo de los ci 
I garres, así coinciden todos los votos 
fque se hacen inspirándose en el mis- 
\rrro sentimienta patrio.

Después habló el señor Valentín 
Gamazo, siendo ovacionado.

El banquete terminó dando gran­
des vivas al rey, á Maura y al parti­
do conservador.

Se han adherido varias juventudes 
provinciales.

El banquete ha sido de despedida 
al presidente don Honorio Valentín 
Gamazo.

C & aasus-fio  &¡& a e n e s i íS m e i
Madrid 28.—Se ha reunido el Con­

sejo de sanidad, presidido por el mi 
nistro de la Gobernación.

Este expuso sus proyectos de me­
jorar los servicios sanitarios é higíé 
nicos, para lo cual llevará varias re­
formas al Parlamento.

Madrid 28.—Están siendo comen 
tadísimos los propósitos del Gobier 
no cié dar por terminada la presente 
legislatura.

Dícese que esto puebe motivar que 
el señor Montero Ríos abandone la 
presidencia del Senado.

Dos exministres liberales asegura­
ban que estando el Gobierno decidí 
do á presentar enseguida el proyec­
to de ley de asociaciones, y soste 
niendo el señor Montero Ríos el mis­
mo criterio, se nombraría presidente 
del Senado, á don Arnés Salvador.

W á a it im  ú  Éáss&i
Madrid 28.—Ei ministro de Colom­

bia señor Pérez Trfána, ha visitado 
oficialmente al ministro de Estado.
-jÉtoJBQU«f€» £$& i©,® f&F&O»

Madrid 28.--En el Hotel Inglés se 
ha verificado el banquete de la Aso 
dación general de empleados y obre 
ros ferroviarios, para celebrar el 
aniversario de su fundación.

Asistieron más de 200 comensales.
El presidente de la Asociación don 

Eduardo González leyó unas cuarti­
llas explicando el desenvolvimiento 
dé aquélla, sus obras y sus aspira 
ciones y exponiendo la necesidad de 
que se fomente la enseñanza de la 
mujer, se proteja la invalidez obrera 
y se recabe el apoyo del Estado.

Hablaron después, el señor Cabe 
Uo, abogado de la Asociación, y el 
señor Conde, representante de ios 
ferroviarios de Vaíladolid.

El escritor don Carlos Cuenca leyó 
una ingeniosa poesía.

BPseñor Trompeta, en nombre de 
la prensa, ofreció su apoyo.

También hablaron los Sres. Alonso 
Castriilo, Urzáiz, marqués del Va 
dillo y Gasset.

Este último prometió el resuelto 
apoyo del Gobierno para las nobles 
aspiraciones de los ferroviarios.

El señor Canalejas pronunció un 
discurso diciendo que los ferrovia 
*i«ioí¡ft'ienen importancia excepcional 
en Pa economía interior del país.

Sé- brindó por el- rey, por el Go 
bienio y per la Asociación, acordán­
dose/ que jos ramos de la mesa en- 
viáranse á la reina y á las esposas 
de los señores Canalejas y Gasset.

Los comensales retiráronse entu­
siasmados, confiando que tendrán lo­
cal propio y que dispondrán de re ­
cursos para apoyo de su vejez.

Madrid 28. —El ministro de la Gue­
rra se propone rebgjar la edad para 
el retiro en dos años desde teniente 
á general, reorganizando con plan 
tilla fija la escala de la reservas.
- A los retirados se les colocará en 
las cooperativas militares, aumen- 
tundo el sueldo de dicha escala con 
gratificaciones.

Los reclutas que ingresen en filas 
irán en grupos á regiones distintas 
de su procedencia; solamente los ex­
cedentes de cupo quedarán en su re 
gión para adquirir instrucción mili­
tar.
ílSeguirán las actuales cajas de re 
clutas, los batallones de reserva y 
y los depósitos.

Se ha retrasado la llamada á filas 
del reemplazo actual hasta que se 
habiliten locales.

Los soldados regresarán á sus ea 
sas por rigurosa antigüedad, vol 
viendo á sus cuerpos cuando se mo­
vilicen las tropas.

En los nuevos presupuestos se in 
cluyen grandes ventajas para la ofi 
cialidad, reservándolas el ministro 
de la Guerra hasta que las conozca 
el Gobierno.

.Se evitará la atrofia de las escá 
las.

Ignora el general Aznar la aplica­
ción que dará á un crédito de 500 000 
pesetas que está sometido á informe 
del Estado Mayor ¡Central del Ejér­
cito.

®3£ osassatfo
- Madrid 28.—Se dice que el con­
tralmirante señor Puente en su de 
claración de ayer ante el Consejo 
Supremo de Guerra y Marina, negó

que hubiera enviado al señor Arias 
de Miranda la carta que se le atri­
buye.

Dijo que impulsado por su situa­
ción de ánimo y deseando consignar 
ciertos extremos, escribió en alta 
mar lo que luego apareció en El 
Mundo, dándole forma de carta.

Confirmó que envió copias á va­
rias personas de su intimidad, sin au­
torizar su publicación.

Las copias estaban firmadas, pues 
to que iban dirigidas á íntimos ami 
gos.

Negó el general Puente que tuvie­
ra intención de molestar al ministro 
de Marina, como asimismo que hu 
hiera celebrado una entrevista con 
el corresponsal de un periódico dé 
Madrid.

Leída la declaración, el jefe rele 
vado de la escuadra ratificóse en su 
contenido.

El lunes se reunirá el Consejo Su 
premo de Guerra y Marina para tra 
tar del asunto.

El juez instructor dará cuenta de 
las actuaciones llevadas á cabo para 
que el Consejo resuelva.

f f  o o & jE H S tá d i»  ®£¿«¡y$mS
Madrid 28.—En la embajada fran 

cesa se ha celebrado hoy una recep 
c.ión oficial para saludar al nuevo 
embajador de dicho país.

E s & t M @ 3 m s a ¡ .
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DIARIO DE LA MAÑANA

bas, censurando duramente la con­
ducta de los lerrouxistas.

W m & S esa  m o M o t e s
Madrid 28.—Dicen de Barcelona 

que el gobernador civil ha marcha­
do á Tarrása para inaugurar el Dis­
pensario antituberculoso.

En la próxima semana funcionará 
una sección de 190 mujeres policías 
para vigilar las calles é investigar 
sobre el terrorismo.

Durante la noche última se ha co­
metido un robo en un estanco de la 
barriada de Gracia.

Las ladrones se llevaron todas las 
existencias que había en metálico.

El martes se celebrará en la car­
ee!, un consejo de guerra contra un 
paisano, por injurias al ejército.

En el mes de Febrero se inaugu­
rará una serie de conferencias sobre 
la “Edad de oroK y “La literatura 
castellana14.

Mañana se verificará la juntaSpara 
la constitución de la nueva entidad 
“Juventud Catalanista1*.

La policía ha detenido á un sujeto 
que cometió un robo de importancia 
epi Palma de Mallorca,

3 P Sm  éémm m  ’m
&$&m w 0Sí!,sí&® mm

Madrid 28.—La real familia y lo.s 
archiduques de Austria, acompaña­
dos de varios personajes palatinos, 
han marchado á la Granja de cacería.

Almorzarán allí, regresando á esta 
corte al anochecer.

Con este motivo el jefe del Gobier­
no ha despachado hoy con el mo­
narca.

J©jsrosaroldsg
Madrid 28.—Dicen de la Granja 

que á las dos y cuarto de la tarde 
llegaron en automóviles los reyes, el 
príncipe de Battenberg y los archi­
duques de Austria, acompañados de 
varios palatinos.

El monarca y las demás regias 
personas recorrieron los jardines que 
estaban llenos de nieve.

Después de almorzar marcharon á 
Segó vía para visitar el Acueducto, 
la catedral y el alcázar.

€?® tm é83
Madrid 28.—El cotillón celebrado 

anoche en palacio duró hasta la ma­
drugada.

El clou de la. fiesta consistió en la 
aparición en e! salón del baile de dos 
borriquitos cargados de flores, los 
cuales se caían á causa del encerado 
del piso.

M a d r id  28.—E í p ró x im o  lu n e s  s e  
05 09 oo go ce ê’orara u n  b a ile  e n  el p a la c io  de la 
00 oo • 92 75i in f a n ta  d o ñ a  M a r ía  T e r e s a ,  en honor 
92 75 üa O .Jd e  lo s  a r c h id u q u e s ,d e  A u s t r ia .
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Madrid 28.—Telegrafían de Barce 
lona que el conflicto de los carrete 
ros adquiere graves caracteres.

Los obreros que se hallan sin tra 
bajo á causa de la huelga, no se 
avienen con la situación, agrediendo 
á los esquirols.

En la carretera del cementerio, un 
carro guiado por esquirols, que con­
ducía bencina, fué asaltado por los 
huelguistas.

La energía del conductor .evitó 
que aquellos se apoderasen de la 
mercancía.

La policía detuvo á dos huelguis­
tas.

En la barriada de San Martín de 
FVovensals, los obreros hicieron cin­
co disparos contra un esquirol que 
estaba dentro de una cuadra, hirién­
dole en la región dorsal.

Las autoridades se hallan preocu-. 
pádísimas.

Una comisión de descargadores de 
carbón ha visitado al gobernador ci­
vil para exponerle la situación en 
que se hallan por la falta de trabajo.

£?<aaxs2 £t$eiú& ss
Madrid 28.—Dicen de Barcelona 

que, según se asegura en los círculos 
políticos, ei partido radical presenta 
rá candidatos en las próximas elec­
ciones ue diputados provinciales á 
ios exconcejales señores Valenti 
Camp y Pinilla.

Los ¿republicanos se reunirán en 
breve en el domicilio del señor Va- 
llés y Ribot, para tratar con los de­
legados del distrito de la Asamblea 
que se celebrará en aquella capital.

Madrid 28.—Comunican de Barce­
lona que el miércoles próximo cele 
brarán los carlistas una velada en el 
círculo de Ja calle Riera de San 
Juan.

El Diario de Barcelona se ocupa 
hoy de la reproducción de las bom-

Ei martes habrá otro baile en la 
Embajada de Alemania.

C & S S V 4 Ú  —
e? 88 ©las
Madrid 28.—Dicen de Meliila que 

ha marchado á Yazamen un convoy 
de 90 acémilas con material de inge­
nieros para fortificar aquella posi­
ción.

El convoy iba escoltado por fier* 
zas de Taxdirt.

Las religiosas del Buen Suceso 
han inaugurado una escuela domini­
cal, á la que podrán asistir las muje­
res que por sus ocupaciones diarias 
no puedan obtener enseñanza.

Se comenzará por dar premios á 
las más aplicadas.

Madrid 28.—Comunican de Meliila 
que los médicos militares han comen­
zado á aplicar el 606 á los soldados 
enfermos de avariosis.

Dos moros penetraron en un esta­
blecimiento de la calle de Tetuán, in­
tentando cometer un robo.

É M M m e * ü
CORDOBA

e§&®t2*®S5®lG§®
Madrid 28.—Dicen de Córdoba que 

en la carretera de Priego volcó ei 
automóvil de don Franeisco Moreno, 
destrozándose.

El señor Moreno, dos amigos y los 
mecánicos resultaron heridos.
/ -  , SANTANDER

Madrid 28. -H a  fondeado en San­
tander el buque que conduce á la 
Embajada de Méjico.

LUGO
C ? 0 s f f i s*í?í3m&£$®

Madrid 28.—El gobernador civil 
de Lugo comunica que sé ha solucio­
ne do el conflicto motivado por la ele­
vación de las tarifas de consumos.

Reina completa tranquilidad.
ASTURIAS

33-3 $?&&&tZÚSStlSSO
Madrid 28.—Dicen de Gijón que ha 

zarpado el trasatlántico alemán San - 
tos, con dirección á la Argentina.

Lleva 80 emigrantes asturianos y 
800 toneladas de productos del pais.

CASTELLON

a? es
Madrid 28.— Telegrafían de Cas* 

tel'fón de la Plana que ha desapare­
cido el tenedor de libros de la Dipu.
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¡•ación provincial don Juan Gonzá­
lez Abad.

Este marchó hace días á Burriana 
para cobrar una cantidad.

Después se dirigió á Valencia pa­
ra curarse do una afección que pa­
decía en la boca.

Sábese que en la fonda donde es 
tuvo hospedado, se despidió el señor 
González diciendo que marchaba a 
Castellón.

Se ignora su paradero, hallándose
su esposa muy afligida. 

A m e n a z a s  i S& f i u <
Madrid 28.—Participan de Caste 

llón que los obreros alpargateros de 
Vallede Lleo, han anunciado la huel­
ga para el lunes, si no se les aumen 
ta el jornal.

Pasarán de mil los huelguistas.
ZARAGOZA

IB i  gst’o a i ts  eSo Mea» 3r&xnoM<&-
cJhta
Madrid 28. —Informan de Zarago­

za que los cultivadores de remóla 
cha del barrio de la Morería, han 
acordado pedir al truts azucarero 
que sostenga el precio de 40 pesetas 
la tonelada.
MPetr isamuMi&a* & Iza /tiojrssa

« « « r a s  .ras « S e
Madrid 28.—Comunican de Zara 

goza que se ha celebrado un consejo 
de guerra contra un paisano apelli 
dado López Barrio, por insultar á 
la fuerza armada.

PONTEVEDRA

Madrid 28.—Dicen de Villagarcía 
que durante las maniobras de la es 
cuadra inglesa quedaron heridos tres 
marineros.

Estos fueron desembarcados.
LOGROiÑO

ALEMANIA
C r íz n e x s e s  Hoxw iJbM &a

Madrid 28.—En Rochen (Prusia) 
un estucador mató á su mujer á mar­
tillazos y ahorcó á cuatro hijos su 
yos, suyos, suicidándose después.

TURQUIA
Saesí v & vo M u o B o n

Madrid 28.—Participan de Cons 
tantinopla que todos los jefes insu­
rrectos de la región de Kerat han 
sido detenidos, considerándose re 
primida la revolución.

Eji la Universidad

£&&£*€> &Meazse8 Q f i t £ n o
Madrid 28.—Comunican de Logro­

ño que se ha descubierto un matade­
ro clandestino, donde se sacrificaban 
caballos destinados a una fábrica de 
embutidos de Calahorra.

CORUNA
J&ss 6 A ¿ i * a c f r t i i
Madrid 28.-D icen del Ferrol que 

el cónsul inglés ha anunciado la pró­
xima visita á dicho puerto, de las 
escuadras inglesas.

Losbuques harán en alta mar ejea 
cieios de artillería.

N B A  o  gss&Bv®is$®
Madrid 28.—Informan del Ferrol 

que el niño Carlos Seijas, de cuatro 
años de edad, hallándose jugando 
con otros muchachos, se cayó alcon Otros inuumuius, «o «.«jv 
mar desapareciendo entre lasólas

/\ i ' .1 _ ría 1 /"\ c» n iñ  AC
IÍU UC3UIHUVV1V.I1VV .----
Atraído por los gritos de los ñiños 

acudió Nieóíás Galdós, el cual se
a r

Uüio iN ieu ias  vjrrtiuwo,
_roj<5 al agua salvando al mucha 
cho de una muerte segura.

El salvador fué aplaudidísimo. 
existiendo el propósito de recom 
pensarle.

VALENCIA
S i s a  e n t e r r a r

Madrid 28.—Informan de Valencia 
que en Jnmasarcai se halla sin reci 
bir sepultura el cadáver de una mu 
jer protestante, por carecer de ce­
menterio civil.

Se la enterrará provisionalmente 
hasta levantar un nicho junto al ce­
menterio católico.

CANARIAS
£25 g3roJttlOBÉ*& ¡ c f l u o r l o
Madrid 28.—Informan de Santa 

Cruz de Tenerife que la prensa con­
tinúa sus ataques al Gobierno y los 
representantes en Cortes de las Ca 
narias Orientales que son partidarios 
de la división de aquellas islas.

Anuncian los periódicos una asam­
blea provincial tenerifeña contra la 
Gran Canaria, Lanzarote y Fuente- 
ventura, excitando al populacho á la 
rebelión.

Espérase con ansiedad que ei Go­
bierno resuelva el problema.

J B :
VATICANO

L a  l e y  e fe  & & e»c£&oiat& &a
Madrid 28 —Notician de Roma que 

UOsservcitore Romano dice que c) 
Vaticano ha pedido al Gobierno es­
pañol que el articulado del proyecto 
de la ley de asociaciones no se so­
meta á la aprobación de las Cáma­
ras sin acuerdo previo con la Santa 
Sede.

PORTUGAL
L a  ^ ¿ í u a c i é i a  e a s a ó M M k i & a

Madrid 28.—Dicen de Lisboa que 
un ministro ha dicho que la situación 
económica ha mejorado bastante.

El decreto separando la Iglesia y 
el Estajo, se publicará en breve.

HONDURAS 
L a  i'xt&*MB,v & 0 GÍóaa

Madrid 28.- -Notician da La Ceiba 
que los insurrectos se han apodera 
do de Yoro.

Ahora se dirigen á Tegüíri^gaipa.
INGLATERRA

J P i f O i » o s i t o a  H e b i B r i n o
Marid 28.—Segrnn «comunican de 

Londres, dícese que el Gobierno in 
glés se propone tr&sfedar desde Mal
ta á El Cairo el centro militar de las 
posesiones británicas £n el Medite­
rráneo.

Presidido por e! rector de esta Universidad 
don Federico Gutiérrez, ayer se reunió en el 
salón rectoral de la misma el claustro universi­
tario, con objeto de resolver las reclamaciones 
presentadas respecto á Jas inclusiones y exclu 
siones en las listas electora’es para la elección 
de senador.

Asistieron los doctores señores Peña Entra­
la, Garrido Osorio, Pareja Garrido, Godoy 
Rico, Dorronsoro, Vida, Martos de la Fuente, 
Rodríguez Avila , Esteve, Martín Aguilar, 
Nácher, Casares. Aparicio, Arroyo, Olóriz, 
Porpeta, Gómez Izquierdo, Garrido Quintana, 
García Valenzuela, Jiménez Sánchez, Ocaña Ló­
pez. Sánchez Aguilera, Nade, Casado García, 
Martín Bárrales, Diez Tortosa, Cabo, Rodrí­
guez, Almagro Cárdenas, Izquierdo, Luna Pé 
rez, Diez Tortosa (don Angel), Alvarez Cien- 
fuegos, Jbáñez Campoy, Gómez Entralla, Gon 
zález de la Torre, Avilés, Pareja Navarro, Tre- 
villa, Blasco Reta, Raboso, Cerrailo, Gómez 
Moreno, Gaspar Remiro y Frontera.

El señor Gutiérrez, al empezar el acto, pro­
puso constase en acta el sentimiento que ha 
producido á los reunidos el fallecimiento del 
catedrático don Luis Morón, acordándose así 
por unanimidad.

El secretario díó lectura á los artículos 13 y 
14 de la ley electoral y á los pliegos de inclu­
siones y exclusiones presentados por algunos 
señores doctores.

El señor Nácher pidió continuasen figurando 
en las listas los que hasta ahora estaban inclui­
dos, por considerar que una ouestión de ver­
dadera equidad así lo exige.

La presidencia manifestó que siendo contra­
rio lo dispuesto por la ley, sentía no poder ac­
ceder á lo solicitado por el señor Nácher.

El señor Luna Pérez también pidió fueran 
incluidos otros señores, por entender tienen 
derecho á figurar en el censo del claustro uni- 
versarlo,

El señor Diez Tortosa, con irrefutables ar 
gumentos, se opuso á que figurasen en el censo 
todos aquellos individuos que no residan dentro

^eccioii jRelijpesa,-
G ü ito s  p a r a  h o y

Santos del día 29.—Domingo 4.° después 
de Epifanía. San Francisco de Sales obispo y 
doctor. Santos Quirico y Julita  mártires.

L iturgia.—L a Misa y oficio divino sonde 
San Francisco de Sales obispo y doctor, con 
rito doble de 2.a clase y color blanco, conme­
moración y último Evangelio de la Dominica 
Credo, Prefacio de Trinidad.-«-Las vísperas 
son segundas con conmemoración del si 
guíente (Santa Martina virgen y mártir) y 
de la Dominica.

Jubileo perpetuo. — En la¡|Capilla de los 
Reyes Católicos y Ntra. Sra. de las An 
gustias.

Jubileode las 40 Horas.—En la iglesia de 
San Cecilio. Doña Angustias de lajCámarn, 
en sufragio de su difunto esposo don Joaquín 
López Moreno.

Se manifiesta á las ocho de la mañana y se 
oculta á las cinco de la tarde.

Rosario.—En la  Catedral. San Andrés, 
San Ildefonso, San José y San Matías, á 
las ocho y media de la mañana.—En todas 
las demás Iglesias de costumbre, ai toque 
de oraciones.

Misa de madrugada. —En la iglesia parro 
quial de San Justo y Pastor, a las cinco de la 
mañana.

Misas cantadas.—En la Catedral y Capilla 
Real á las nueve y media de la mafjana.— 
En las iglesias parroqu'ales á la hora de cos­
tumbre.

Función en honor de San Francisco de Sa­
les, en la iglesia parroquial de San Matías á 
las once de la mañana y predica el señor don 
Juan Galíndo de I lora.—Asiste la Real Uni 
versidad de curas.

Misas rezadas de punto. — En la Catedral 
á las siete y media en la capilla de la Santísi 
ma Trinidad; A las ocho, en el altar de In 
Soledad (capilla de San Miguel); á las ocho 
y media la Misa de cuarta en el altar de la 
Columna y A las nueve la de Prima en el 
altar mayor. En San Cecilio á las seis. En 
el Seminario ft las siete. En la Capilla Real 
á las ocho y media. En el Santo Cristo de la 
Yedra, San Isidro y San Juan de Letrán á 
ias seis y media. En los Escolapios desde las 
las siete á las nueve. En las Capuchinas, 
Hospitalices, Sagrado Corazón. San Juan 
de los Reyes, Capuchinos y San Juan de Dios 
hay Misas de media en media hora, desde 
las seis y media hasta las once. En Santa 
María de la Alhambra á las ocho y á las 
once.—Hay misa á las doce, en todas las 
iglesias parroquiales, y en San Juan de Dios.

Hay Misa á la una de la tarde en el Sagra 
rio, Nuestra Sra. de las Angustias, Santa 
Escolástica, San Gil, San Justo y Santa Ma 
ría Magdalena.

Novena en honor de Nuestro Patrón San 
Cecilio, en su iglesia parroquial, á las cuatro 
de la tarde y predica el R. P. León¡ Ochoa.

Visita de la Corte de María,—Nuestra Se­
ñora de las Angustias (privilegiada) en su 
iglesia parroquial.

C u l t o s  p a r a  ©1 l u n e s
Santos del día 30.—Santa Martina virgen 

y mártir. San Hipólito mártir. San Lesmes,

A las 9. - Los pantalones.
A  las 10 114.—El gran artista.
En todas las secciones nuevas y variadas 

películas.
Preferencia, 60 céntimos; entrada general

25 ídem.

Ums&  S e i l o r a

del distrito universitario.
Rectificaron los señores Nácher y Luna, y 9abad. San Félix papa, 

con una aclaración del señor Vida, el presidente! Liturgia. —La Misa y oficio divino 
dió por bastantemente discutido el asunto, po- Sacta Martina virgen y mártir, Con 
niéndose á votación.

Verificada ésta, quedaron excluidos del censo 
los señores que no residen dentro del distrito, 
é incluidos los que han solicitado obtener dicho 
derecho con arreglo á la ley.

Estimóse la reclamación de don Félix Creus, 
acordándose su inclusión an el censo.

Y se dió por terminado el acto.

COMISION PROVINCIAL
Presidida por el señor Castillo Valdivia y con 

asistencia de los señores Montes Sierra, Cueto 
Avila, López Atienza, López del Hierro y Fer­
nández Jiménez, se reunió ayer la Comisión 
provincial.

Se acordó pase á informe de la Junta de Sa­
nidad y Patronato de médicos titulares, el expe­
diente de suspensión del médico de la Rábita 
(Albuñol) señor Zapata.

Se acordó pase á informe del vicepresidente 
de la Comisiónjseñor Castillo Valdivia, el recur- 
sp fig alzada interpuesto por el Ayuntamiento 
de Motril, contrg el gcuerdo en que se le orde 
naba incluyese en su presupuesto la cantidad 
necesaria para !a construcción de caminos veci 
nales.

La Comisión quedó enterada de la Real orden 
que apruebg pl presupuesto de la Diputación, 
en la forma que ya eoROg.ej) los lectores.

Se acordó adjudicar definitivamente 
ta de los lotes de víveres números 4, 5 y 13. á 
los señores Antelo Roldán y Heredia.

Se aprobó. un presupuesto de 1.893 pesetas 
para modificar el pavimente dfj dormitorio de 
hombres del hospital de dementes.

Se acordó reclamar las estancias que ha cau- 
cjtfjo en el hospital de San Juan de Dios, el 
obrero Francisco Zurita.

Se acordó que por los fiepjijp} de la Facultad 
de (medicina y la de Beneficencia y ci áipw 
tado visitador del hospital de San Juan de Dios, 
se estudie lo necesario para habilitar una sala 
£,opr 4fjsliní> á los enfermos de fiebres puérpera 
les.

Se acordó manifestar al presidente de la Jgfl 
ta de Sanidad, que la Corporación no puede 
contribuir con la suma de 250 pesetas que inte 
resa, para la adquisición del 606, por haberlo 
ya llevado al hospital de San Juan dp £)ÍQS. íjon- 
de se le aplica á los pobres que lo necesitan.

Se acordó pase á la comisión de pensiones 
I* solicitud presentada por la viuda de don Ra­
fael Matí?y padijla, contador cjue fué de esta 
.Diputación, solicitando se ie .concedan las paga? 
de toca.

§? acordó conceder un quinquenio al jefe de 
la lección de ¿qentjjs don Mariano Fernández 
Vigueras.

Se acordó conceder ingreso en el Hospicio i 
tres fiijo.s de Manuel Marmol Sonano, el cual 
se encuentra au grjy j estado en el hospital de 
San Juan de Dios.

Se acordó ordenar el traslado ai hospital d,s 
dementes de Vicente Gálvez, enfermo en el de 
San Juan de Dios.

Se aprobó una cuenta de 29S pesetas, impor­
te de varios trabajos de pinturas efectuados por 
don Antonio Areos,, en las habitaciones particu­
lares del gobernador ¡civil.

son de 
rito se

midoble y color encarnado. En Laudes hay 
sufragios y en P.ima preces En la Misa te 
gunda oración “Deus qui salutis1* y 3 a “Ecle* 
si£e“. — Hoy pueden celeb arse Misas rezadas 
de difuntos. —Las vísperas son del siguiente 
(San Pedro Nolasco confesor)

Jubileo perpétuo, Rosario y Novena en ho­
nor de Ntro. Patrón San Cecilio como ayer 
En la Novena predica el señor doctor don 
Manuel Medina Olmos, Canónigo del Sacro 
Monte,

Jubileo de las 40 Horas.— En la iglesia dr: 
San Cecilio. Doña Carmen Z ayas y Madrid, 
en sufragio de su difunto esposo don Luis Ló 
pez Moreno.—Se manifiesta y oculta cam- 
ayer.

Misas cantadas.—Ea la Catedral y CapilU 
Real, á las nueve y media de la mañana.— 
En San Cecilio á las diez.

Procesión de difuntos. —Ea la Catedral, .á 
las diez de la mañana.

Misas rezadas de punto.—En la C a 'ed '%■ 
á las ocho y media y á las nueve de la maña 
na.—En U Capilla Real A las^ocho y media. 
—En San José. San Andrés. San lldefonsi 
7 San Matías, á las ocho y media. —En la- 
Capuchinas, HospiíaUcoa, Sagrado Ccrazó 
le JC6Ú3 y San ja a c  de Dio--, h?.y Misa d 
acedía en medí* hora, desde La seis y. me 
dia hasta l»s onee de ¡a mañana. —En Sant­
ularia Magdalena desde las siete á ¡as áíe¿

Hay Misa á las doce, en Nuestra Seño: 
Je las Angustias. San Jo s t j ,  Sari» Mari. 
Magdalena, San Juan de Dios y en San Ce 
cilio.

V¡5Íta fie Corte de María.—Ntra.¿Se 
ñora de Belén eu San Jqau de píos.

Gróqica de Sociedad
En el expreso de los Andaluces salió ayer 

tarde para Madrid el presidente de esta Au 
dienpia territorial don Antonio Gullón del Río, 
con motivo de haberse agrayafip en la enferme­
dad que viene padeciendo, su Jierrn?*}9 -ej m$- 
gístrfluP del Supremo don Gamilo Gullón.

ARJOSTO

pelegacion de jadeada.
Mañana se abonarán libramientos á don In 

dalecío Herrero y aljdepositario pagador.

Instrucción Pública,
En virtud de los resultados del concurso del 

mes de Julio, del año pasado, ha sido nombrado 
maestro de la escuela de Guazamara, anejo de 
Cuevas (Almería), don Manuel Salcedo Martí 
nes, y de ¡3 de lieni*al¿n, dqn Garlos Medina 
León ZegrJ.

— Por el rector de esta Universidad, le ha 
sido expedido el título de Bachiller, á don Se­
bastián Remallo.

M leroaxios
DIA 28  DE ENERO DE 1911

. QRANAPA .
Precios por quintales métricos 

Trigos t n  L  AJhóndig?. . . 27 ¿4 a ¿8 97 
Cebada, . . . .  . . 22 72 á 24'24
Habas . . , ..........................21 69 á 22 64
Maíz.........................................  . 29'0j  á 20 21
Yeror . . . . . . .  OO'OO & OC'C-0

Los 44 kilos de trigo se han vendido al pro 
ció de 12 á 12‘75 pesetas.

A)hó& 4Í£-&  á-*» £ r * .p í  3
Tstiso.

Existencias del día anterior. 483
Entrada de hoy 92

quíntale*

Totai. 577
Vendido f.T
Quedan ...............................,427

ES.* . t a d o r o  y ú b l i c ó  
Carnización y precios del dia de ayer:
17 reses mayores, con peso de 3346 kilos, da 

P70á 210.
1 cabras, con peso de 32 kilos, á P25.

Aceites
En Granada se soiizar.cn ayei{
En puertas: el nuevo, á 55 reales, y el vie 

jo, á 57 los 11*50 kilos.
Ea la capital se cotizó el nuevo á 70 reales 

y el viejo á 69 los 11 ‘50 kilos.

ESPECTACULOS
Cuarteto de zarzuela dirigido 

ble tenor señor Pérez Campos 
Funciones para hoy:
A las 3 1|2 —Todos igpa’eg. 
A  las 4 1 ¿4.—Los pautalones. 
A las 6 -  Lanceros.
A las 7 112. — Todos iguales.

L u x  Edén
por el nota

ofrece indicar gratuitamente á todos les que 
sufren de reuma y gota, neurastenia, asma, 
estómago, diabetes, debilidad general, flujos, 
anemia, tisis, enfermedades nerviosas, etc., 
un remedio sencillo, verdadera maravilla cu 
rativa, de resultados sorprendentes, que una 
casualidad le hizo conocer. Curada personal­
mente, así como numerosos enfermos, des 
pués de usar en vano todos los medicamentos 
preconizados, hoy, en reconocimiento eterno 
y como deber de conciencia, hace esta indica­
ción, cuyo propósito, puramente humanitaiio, 
<?s la conseíuencia de un voto. Escribir á 
C a rm en  V. E. G aro ia ,  Aribau, 24, l.° 
B a rc e lo n a .

ANUNCIO

Compañía Lojefia (le Electricidad
Esta compañía, cuya seguridad y esmero 

de servicio es proverbial por contar con un 
magnífico salto hidráulico en el m smo té r ­
mino de Loja, teniendo reservas completí­
simas y que suministra sin cobrar nada por 
la energía, ó sea completamente gratuito 
todo el alumbrado público deLoja; participa 
al publico, que con el fin de facilitar la co!o 
cnción de su energía sobrante, tanto de alum­
brado como de fuerzn m; t r i z , v ene ha- 
c endo gratis las instalaciones á la  ̂ clase 
pobre y facturando a precio de costo las de 
lujo, así ctmo dando todo género de facili 
dedos con objeto de extender su abono de 
fuerza motriz para toda clase de industrias, 
al ínfimo precio de 10 peso tas mensuales por 
caballo diario, y 110 pesetas por caballo al 
año.

Domicilio social, calle C arrera  11, Leja .— 
El Presidente, Serafín López Cuervo.

SACHITM
z im m

E! más pQdsroso ReQtKcrfcíSor.

102, Rué Richelieu, Psrira y on toi!*» Harmacins,

ELECTRO - f i l i l í  I P E L E !
Sociedad Anónim a

Desde el jueves día l.° de Diciembre queda 
abierta suscripción pública en las oficinas de 
don Francisco del Saz Abaijón, Paseo de la 
Bomba, Hotel número 1, para constituir una 
sociedad anónimo, cuyo objeto será la cons 
trucción y explotación de una fábrica de pa­
pel, según se determina en la memoria que 
se titula “Estudio sobre la fabricación de 
papel de bagazo y esparto1* publicada en el 
pasado mes por la comisión gestora iniciado 
ra del asunto de referencia.

El capital social será de Pesetas 3.000 000, 
representado por 6 00 j acciones al portador 
de 530 pesetas una, y pesetas 1.530 000 en 
3 000 obligaciones de pesetas 500 cada una a! 
cambio de 97 ñor 100 y con el interés amia! 
del 5 por 100 fijo para las obligaciones.

No habrá prorrateo por cerrarse la suscrip 
c ón en el momento de ser cubierto el capital 
social.

Las horas hábiles para la suscripción du 
ante Jos días laborables, desde las diez ¿ 

doce de la mañana y por la tarde, de tres é 
cinco.

Granada á 29 de Noviembre de 1910.—Por 
la Comisión gestora, F. del Saz Abaijón.

N O T A .—En las oficinas indicadas arriba, 
Paseo de la Bomba; H tel número 1, y en las 
de los señores corredores de comercio cole­
giados de esta plaza, se admiten suscripcio­
nes v se facilitan impresos para la misma; y 
en Motril casa de los Señores Viijda 0 hijos 
de Emilio Moré, $2nquero§.

ESTÓMAGO

Una buena digestión asegura la sa­
lud y equivale en la mayoría de los 
casos á robustez y bienestar físico é iq- 
teTectu^l. Muchos enfermos del apqrqto 
digestivo se quejan de dificultad en las 
digestiones, tardando á veces, en vez de 
tres ó cuatro horas, ocho y diez ó más en 
terminarlas. Gon el Elixir Estogi^e^Jde

S A I Z  m  C A R L O S
(S tp Ig Q J iZ )

se abrevian las digestiones
lo mismo en el estómago que en el in­
testino, por aumento de fuerza funcio­
nal, pues es preciso
phoqühar m é m  a m m  carecer de el
por medio de medicamentos que aumen­
tan la secreción del jugo gástrico. 1$ 
mqtjlidíjfj 4e| estómago y. Cu potencia 
fortificante para digerir y asimilar.

De venta en la t principales farmacias
del mundo y  Serran o ,

cemita tiyr hofmo (ollifo

INTESTINOS

AVISOS UTILES
En SAN JO ;E , por cada venta que se hace 

se entrega un tické numerado qu empresa la 
cqnijd^d v-agada y sirve para que el compra 
dor pueda reintegrarse del importé dé su 
compra, en los casos'convenidos.

Gomo el derecho al reintegro subsiste para
todos los sorteos de> tño, son tpii^b.as lag 
ocasionas de goqsyggirlp, epipo lo justifica el
gran c-umero^de familias que constantemen 
te se reintegran en efectivo de las compras 
que realizaion.

lis el ipedio de ppder eoipprar de balde 
cuanto se quigra,

La organización especial de esta casa es 
una verdadera garantía  de los compradores. 
El precio es fijo seriamente, y la vepja al 
contado, lo que le facT ta  ypeder iuás carato 
y ceder á sqs copipraqores el’g ran  beneficio 
depoder reintegrarse de shw compras.

Es la casa que presenta mayores surtidos 
en su artículo y vende más barato el género 
Blanco, el géDero de Punto, la ropa de Ca- 
ma, la ropa de Mesa, ja rppa de Casa, la 
ropa lalpnqr, el género Negro para Señora 
y loa lutos, y todo género de necesidad, con» 
íante para las familias

Conviene eompar en SAN JOoE, Reyes Católicos 25. o í /

¿En «un loma fióle optarse la peloso ó la palalo!
Ningún agricultor ignora que la potasa es 

la sustancia fertilizante que más contribuye 
al desarrollo de la patata; de aquí, que los 
abonos potásicos produzcan resultados asom­
brosos en dicho cultivo, según lo patentizan 
innumerables ensayos hechos en diferentes 
provincias de España. Entre  éstos, citaremos 
uno, como ejemplo: D. Balbino Arango, de 
los Cabos de Pravia (Asluria;), abonó, en un 
patatar, una parcela con fertilizantes fosfata­
dos y nitrogenados, y otra, con estas mismas 
materias y 800 kilogramos de kainita por hec­
tárea.

La primera parcela (sin potasa) produjo 
25.000 kilogramos de tubérculos por hectá­
rea, y en la segunda (con potasa) 36 960 kilo 
gramos; de manera que, el abono potásico 
aumbntó la cosecha en 11 960 kilogiamos.

Ahora bien; ¿en qué forma debe dársela 
potasa á la patata? P icea  muchos autores que 
sólo en fo ma de sulfato potásico, pues el

cloro contenido en las demás sales anAlog» 
(cloruro de potasio, kainita y polisal potási 
ca) es perjudicial para la producción ¿e j, 
fécula. Cierto que este fenómeno puede tener 
lugar; pero sólo en el caso de aplicar el 
poco tiempo antes de la plantación ó al hacer 
esta; pues eu tai caso, las plaDtas absorben 
alguna cantidad de cloruros. Si se emple4ll 
dichos fertilizantes uu mes, por lo menoi 
con antelación á la época de la siembra, t{ 
referido inconveniente desaparece, sjempre 
que la tierra contenga mediana proporcióa 
de caliza, pues el cloro se combina con U efi 
de ésta, ft-rmando cloruro cálci o, sal uiny 
soluble, quo es eliminada de las capas super­
ficiales deLterreno y arrastrada al subsuelo 
durante el período que media entre la aplj. 
cac'ón de los fertilizantes y la siembra.

En prueba de ello, daremos el resultada 
de un experimento hecho por Wildt, con 
kainita,

Cantidad total do 
fécula contenida eu la* 

patat: s recolectadas

Emoleando la kainita con anticipación . . 2 0C0 kilogramos
Id. id. al hacer la siembra . 1.750 „

polisal potásica, siempre que se incorporen 
al suelo por medio de una labor, un mes, por 
lo menos, a  ¡tes de sembrar las patatas.

Según la naturaleza de la tierra, es decir, 
su fe tili Ir-d, ss aplicarán 59 á 159 kilogra 
mos de potasa pura por hectárea, lo que co 
rresponde á

Por co isiguiente, se aplicará el sulfato de 
potaia a las tierras pobres de cal, y á toda 
clase de sucios, cuando no pueda emplearse 
un mes, por lo menos, antes de la plantación. 
En los terrenos calcáreos, no hay inconve­
niente en utilizar la kainita, el cloruro ó la

1 "0 á 300 kilogramos de cloruro ó sulfato.
400 á 1.203 id. de kainita.
250 á 750 id. de polisal del 2 )  por ICO.
166 á 500 id. de pol.sal del 30 por 10 J.

Sobre todo, no olviden les agricultores que exige cinco kilogramos de nitrógeno v meaos
para producir 1.000 kilogramos de patatas 
son necesarios nueve kilogr mos de potasa 
pura, mientras que d.cha producc'ói solo

de dos de ácido fotfórico, lo cual demuestra 
bien cl> rameóte la avidez de la referida 
planta por la potasa.

Para adquirir un buen reloj, es peoiso enterarse de los precios v marcas siguientes: 
Relojes co oro. plata y acero: L ong lnes ,  W a lh a a ,  D o n a t-F e r ,  L a v ln a s ,  Slogan- 

olas, V u lca in ,  I n v a r ,  la te r a a t lo n a l -V a to h  O.0, T ed ra l ,  Qood, W » tc h, Censor y otras 
diferente* marcas Americanas, Inglesas y Suiaas.

Repeticiones, en oro de ley, hacas, cuartea y minutos, desde 300 pesetas, garantizado.. 
Relojes lepines extraplanos, centrados, plaqué oroi á 7 peseta*.
Relojes lepine. en acero y nikel, sistema Kotkopf P a t s n t ,  á 3 pe etas 85 céntimos. 
Relojes lepines extraplanos, todo centrado, aoiíro y nikel, de 5, 6, 7, 8, 9 y 10 p'es/tas. 
Relojes extraplanos plata, todo centrado, desde 9 pesetas en adelant-e.
Relojes lepines nikel, 8 días cuerda, á 10 pesetas; de acero y plata, á 15 y 16 pesetas. 
Relojes de pared, con 75 centímetros de altura, á 12 rasotas.

Que solo se venden en X j j & .  P E R A L

Joyería, Platería y Relojería de Daniel OH ver París
Reyes Católicos, 9 y Milagro l

SEGURO DE QUINTAS
B a n c o  A r a g o n é s

Sección de Seguros Oomici io social: Zaragoza
Inscrita en el Registro Oficial del Ministerio de Fomento; autorizada por Real orden de 

8 de Julio de 19A). y con depósito «onstituído de P e se ta »  2 0 0 .0 0 0 ,  máx mo exigido por la 
vigente Ley de Seguros.

La MAS ANTIG U A  de las SO C IED A D ES ANONIMAS que han impla ntado el

S e g u r o  c ió
S o r t e o  d o  X 9 Í 1  En condiciones ventajosas p ¿ ra  los asegurados.

«V
T

Detalles al Representante D. JO SE QUINTANA B A R R A B A N , Campillo. 38-2.° 
Granada, ó al Delegado en Córdoba, D. ANTONIO CONROITTE, Aliaros, 28 y 30.

Autorizada la publicación de este anuacio por la Comis'atfa General de Seguros, con 
fecha 20 de Diciembre de 1910.

¿UVJTZAÍ^ SEMILLA DE REMOLACHA

Kleinwanzlebener "Original”
Esta zntigua é importante casa dedicada al cultivo y exp jrfáCién 

de la semilla de remolacha conocida en todo el mundo con el nombre 
de “ O R IG IN A  l “ ofrece á los labradores las tres variedades Z, E 
y N escrupulosamente seleccionadas y que con incomparable éxito 
se vienen cultivando en eitas vegas desde la implantación ea “lias 
de las Fábricas Azucareras.

DE VENTA
En Casa del Representante Regional de Andalucía, D. M anatí LóOPz Bí raíad v 

mas, C unera  de Genil, 34. GRA N A D A .
A D V ERTEN C IA .-D esconfiad  de la semilla envasada feo cuyos precinúos de ploma co 

figure el grabado que encabeza el presente anuncio «ib una cara y en la p ira  la palabra 
“O riginar.

ai
iL

Q U I N T A  D E  1 9 1 1
Centro d<e Redenciones del Servicio M ilitar, establecido en C uadala  jara. Horno de 

San  Gil, n ° 5 , desde el año 1880, bajo la  dirección de D. Antonio Boiq^xre» y 
Claverol, propietario, industria l y  rentista .

AUIQUiZAflí POR R. 0. DE l,°  ÜE DICIEMBRE DE 1909 i
D esde e l año  1 8 8 0 , h a  p ag ad o  p o r  re d o n d o n e s  de m ozos aseg n ra id o s

18 0 9 6 .0 0 0  p e se ta s
Por 859 pesetas pagadas al contado y 87o an dos plazos serán redimidos ios mozos que : 

contraten y resulten soldados, como también los excedentes de cupo que «ean Jlarrtados ; 
para cubrir b ijas naturales y durante la responsabilidad marcada por la L £y.

Para suscribirse, diríjanse al Cintro. Eu Granada á D. Manuel León Garrido. Rey« ' 
Católicos, 4'2 y al Barquero Depositario, D. Enrique Santos García.

flLIWAQEHES DE TEJIDOS T NOVEDADES

I F ^ r a , x i e i s c o  H m q j o s a
ACERA DE DARRO, 64

En estos Almacenes acaban de recibirse grandes ¿g g ü e r o s  de las últidiáí
novedades, en trajes y gabanes para cañ i le ro ,  eomq para, vestidos y abrigos de señora, 
habiéndose recibido lodos los C-oloyes ón terciopelos. para ver tidos, adornos y abrigos.

M ag n í^caa  co lecc iones  en pi&F,a ¿  p r ^  >iO0 de  f á b r ic a  
Antos de h a c e r  c o m p ra s  v is í ten se  tt \n  v e n i e n t e  A lm acen es

R s la  ú n ic a , 'c a s a  q u e  p u e d e  v e n d e r  barato 
ACERA D E  DARRO d-4, donde  l iq u id a ro n  Vos g é n e r o s  de LA N U E V A  VILLA

fSpOOOOOGOOGCSOGGQQQOag&OOCH SUBASTA

CONSULTA MEDICA
tE n fe rm e d a d es  in te rn a s ;

I.¿a. C o n fia n z a

O de! Dr. Velá/quez fie Castro, Salvador, 
n  catedrático deT&^Péudca por oposición 

cu la Ta^yltafi de Medicina.
DE DOCE A DOS

LOS ARANDAS, 5 
ioooooooQooaooiosoooaoooooooi

M ^ d e z  Núfiez, jo (antes Navas)
Kl día 3 de Febrero de 1911, A las doce di 

4 su mañana, se venderán en pública subasta, 
¡iodos los efectos que desde 1°  de Noviembre 

j | de 1909 ni 3G>'del mismo mes y año hayan 
cumplido doce meses y no hayan sido retira* 
das ó renovados, más los que quedaron sin 
abjudic»*- en la subasta del 4 Enero de 19U-

traspaso de Coches
Se traspasan los coches y tres caballos 

destinados al servicio de viajeros, entre Illora 
y su estación férrea, por querer retirarse del 
negocio su dueño.

Para  tratar, con José Olmo Ramos, en 
Illora

¿N eroilta <r. Impreso*? Pues en ningt 
na pnrto se los toarán A V. más prostfi 
mejores, ni más Tmratos, qne en el tW; 
TléüSRO  WBAXCADIVO, donde todo •» 
m aterial ge ha n¡novado y la  msqtxi»* 
ría ú tílr /é  «7tlmale modelos. Puerta R*®1, 
8 . nrroéipeS'

SUi
K
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66M a q u m a s  “S I N G E R "  para
GRANO PRIX EN LA EXPOSICIÓN DE BRUSELAS DE 1910

coser
© , P L A Z A  D E  B I B A H H A M B L A , &

La C O M P A Ñ ÍA  S IN G E R  de máquinas para coser, 
ha adquirido desde l.° de Enero de 1911 el bajo del edificio O O X - . Ó 3 S T .  Í O

6 6

1

99

con entrada aparte para oficinas y almacén por la Calle de Almireceros, á cuyos locales trasladará muy en breve su Establecimiento y dependencias, que como las actuales, tiene el honor de poner á disposición de 
sus favorecedores y del público en general, con un surtido completo de sus incomparables

Accesorios, Piezas, Aceite, Agujas, Sedas 
9  y Algodones para las mismas === =  =

Instrucciones gratis tanto de costura, como labores especialesT o c i o s  l o s  m o d e l o s  át P e s e t a s  2S * S O  s e m a n a l e s

No" bebas más,
este .vicio m  es más qsis 

nuestra ruina.
Ahora es poBiblo curar la  pasión por 

las bebidas embriagadoras.
tos esclavos do la bebida pueden ser j 

librados de éste vicio, aun 
contra su voluntad.

Una cura inofensiva llamada Polvo 
Goza, ha sido in ventada, es fácil de 
toma]-, apropiada para ambos sosos y 
toda3 edades y puede ser suministrada 
con alimentos sólidos ó bebidas, sin 
conocimiento'del intemperante. 
MUESTRA fu e lla s  porsonas

tS&
En el cercano pueblo de Alhendín, se venden cin­

co casas, una de ellas á propósito para veranear y 
para instalar cualquier industria, puestienen amplias 
habitaciones, gran patio y un bonito jardín. Para 
tratar, con el Administrador de este periódico.

DENTICINA VERDAD
Es la P A N A C E A  de la DENTICION

de = GONZALEZ = PERALES
¡42  años de éxito constante lo tiene demostrado¡

GRATUITA.
ue tengan un embriaga­

dor on la'familia <5 entre 
sus relaoiones» no deben 

dudar on pedir la muestra gratuita de 
Polvo Goza. Escriba hoy ffozi. Powdeb 
Co.,76 Wardour Street, Londres, Ingla­
terra. El Polvo Goza puede ser tanibien 
obtenido en todas las farmácias y si Vü. 
so presenta á uno délos depósitos al pié 
indicados puede obtener una muestra 
gratuita. Si no puede Vd. presentarse, 
pero deseaesoribir para adquirirla mues­
tra gratuita, diríjase directamente á 

COZA POWDER CO. 76 Wardour Street, Londres 143 
Depósitos: en G R A N A D A : Farmacia de Mi­
guel González Perales, Plaza San Gil, 10; 

____ ____________________ farmacia de José D. Zambrano, Reyes C a­
tólicos, 32; farmacia de Vicente C ortés, Plaza Nueva. 31; farmacia de José G. Duarte, Reyes Católicos, 62; 
farmacia de Prancisco Gonzalo, Salamanca, 14. E n  BAZA: Farmacia de A. Velázquez de Castro; farmac;a 
de Alfredo Ortega; farmacia de  E. Jiménez Zaguero. Eo GUADIX: Farmacia de Manuel Fajardo; farmacia 
de Torcuato G . Ochoa, Botica d e  la Plaza. Eo LO JA : Farmacia de Joaquín G. Sánchez, calle Albóndiga, 
o. En MOTRIL: Farmacia de J o s é  Carrillo. En RABITA: Farmacia de Juan Peñafiel,

COMPAÑÍAS HAMBURGUESAS
HAMBURG—S U D A M E E I K á m S O H E .  D G. v  H A M B U R G —AM ERIK A  L IN IE

El empeño en imitarla, sin conseguirlo, justifica 
su bondad: desconfiad, por consiguiente, de las falsi­
ficaciones que siempre son per judiciales á la salud 
de los niños.—Botella ó caja, 1‘50 pesetas.—Frasco, 
t peseta.

F a r m a c i a  de  S a n  G il.—G R A N A D A

JUAN CARRARA E HIJOS.-Calle Real.—GIBRALTAR
Agencia de Vapores Trasatlánticos para el Brasil y  la Argentina

Servicio de las importantes Líneas Postales Italianas ITALIA y LA LJGURE BRASILJANA

Para SA N TO S y BUENOS 
A IR ES (admitiendo pasaje­
ros para Montevideo)

El pápete postal

Rio Amazonas
perteneciente á “L a  L igure  
Í3rasiliana“ se espera en Gi 
braltar el día 4 de Febrero 
y saldrá el mÍR<no día.

Para  SA N TO S y BUENOS 
A IR E S

El paquete postal

B O L O G N A
de la Compañía “Italia1* se 
espera en Gibraltar el día 
i) de Febrero y saldrá el 
mismo día.

Estos V apores no tocan en ningún puerto español. Admiten pasajeros de Cámara y de Tercera. Eos 
de Cám ara á precios equitativos y los de Tercera, á 175 pesetas. Trato inmejorable; Alumbrado eléctrico; 
Pan y Car*.e fresca y Vino todo el viaje; Comida abundantísima, Médico, medicina y enfermería gratis. Se 
recomienda vengan provistos de cédula personal, para el desembarque en Buenos Aires. Telégrafo Marcooí 

Para, pasaje y más infotfmes,
Anúdase á J U A N  C A R R A R A  E  H IJ O S .-C a l le  R e a l . -G IB R A L T A R .

Descubrimiento sensacional. Curación de las enfermedades 
de la piel y también de las llagas de los brazos

---- - L í n e a  d e l  ¡ P l a t a
V i a j e s  r á p i d o s  p o r  a f a m a d o s  v a p o r e s  c o r r e o s

t

Antes de la curación Después de 15 días de tratamiento

L í n e a  d e  O r n t o a - M é r s c L o v ó
'  admitiendo car 
¿''a y pasajeras*

Para HABANA, V E R A C R U Z , TAM PICO. P R O ­
GRESO y P U E R T O  MEXICO, saldrá de Cádiz el 
día 30 de Enero, el a creditado vapor rápido == =  ==

Estos vapores, ofrecen excelente acomodo y buen trato para pasajeros de tercera clase, llevando para 
el servicio de los mistncfcj, Cocineros y Camareros españoles. Las comidas condimentadas á la española, son 
buenas y abundantes, coto vino y pan fresco diarios.

La asistencia médica así como la de Botica, es gratuita.
La conducción de pasajeros y equipajes desde el muelle al vapor, se efectúa en vaporcitas por cuenta 

de la Compañía.
Los pasajeros deberán venir provistos de sus cédulas personales y demás documentos que necesiten, 

según sus circunstancias, cotvo asimismo de un certificado del Juez de Instrucción ó del Juez Municipal, 
acreditando no estar sujetos á procesamientos ni condena.

La llegada á Cádiz de los pasajeros, deberá ser cuando menos un día antes de la salida, del buque.
Para garantizar sitio en tatos buques, tienen que ped-ir los pasajeros que se le rese rve con Ja mayor 

antiopación posible. Para más stvformes, dtrigirse á los Agentes en Cádiz, Señores H IJO S  D E  E V E L IO  
jLAÍNEZ, calle Calderón de la Barca, 19.

Hemos señalado á los lectores de este periódico el descubrimiento sensacional 
del señor R IC H E L E T , Farmacéutico y Quánico en Sedan de Francia, en lo que 
toca á las enfermedades de la piel. Aquí la Msta de estas enfermedades que han 
sido curadas, después de algunos días, por este tratamiento maravilloso.
Eccema, herpes, impetigos, acnés, sarpullidos, prurigos, rojeces, sarpullidos fariná­

ceos, sycosis de la barba, comedones, llagas varicosas y  eccemas varicosas de las

tiernas, enfermedades sifilíticas.
.ste.mavavilLíw? U  sangre-, qúfe uésptífc:f'*k£‘Vif¿

cuentra transformada y purificada.
Todos los ensayos tuvieron buen éxito, y uo se ha producido jamás una recaída, 

después de la curación.
El precio del tratamiento es proporcionado con todas las condiciones de la 

fortuna. (E«iste también un tratamiento para los niños de 3 años hasta 16).
Acaba el señor RtfCHELET de instalar depósitos de su tratamiento en todas 

las boticas y droguerías de España.
Un folleto en lengua española, tratando de las enfermedades de la piel, ha de 

ser remitido gratuitamente por los depositarios á todas las personas que lo pidan 
Para obtener también gratuitamente ese folleto, basta dirigirse al señor

L. RICHELET, 13 Rué Gambetta; en Sedan (Francia)
DspóNto general y veata: Droguería de DON FRA N CISCO  HO Y A RTE, 

calle de San Ignacio de LOvola, 9 (frente al Mercado). SAN SEBA STIA N .
Depositarios en ©RANADA: Isaac Santaella, calle de San Jerónimo, 10.— 

Doroteo Gonzalo, calle de Salamanca, núm. 12. Farmacia y Droguería.—D ro ­
guería en ALM ERIA , Etgenio de Bustos, calle de Granada, 25; José Toro 
García, calle de Santo C r i s t o . ______________________________

L a  E s t r e l l a  a iiM  iBiíai 85 seim¡
Domicilio s o c ia lM a d r id t  Tetuán, 17 y  19 y  Preciados, B = = = = =  =

=  =  =  =  =  C A P IT A L  d esem bo lsado ,  5.000.000 de  P e s e ta s

S e g u ro s  de  I iu  tendí os—S e g u ro s  so b re  la  V id a —S eg u ro s  m a r í t im o s

S eg u ro s  do p a q u e te s  p o r  fo r ro c a r i l
BANQUEROS: Banco de Gijón.—Banco de Oviedo.—Banco Hispano Ame* 

ricano.—Bar.co Español del Rio de la Plata.
L A  E S T R E L L A  tiene hecho el depósito que previene la Ley.

Subdirector en las provincias de Córdoba, Granada y Jaén: Don Antonio 
Conrotte. Oficinas, Aliaros, 28 y 30. Córdoba.
OOOOOOOQOOOOC2nSOOOOQOaOQOCOaOOOOOOOQOaOGOOQOC»OOCX30g

LA PREVISIÓN ANDALUZA
(SECCION COMERCIAL)

Sociedad Anónima de Crédito Hipotecario Agrícola y de Construcciones
D om icilio  social,  A lb a red a ,  19 — S E V IL L A

(Edificio do su propiedad)
C A JA  P O P U L A R  D E  AHORROS 

Imposiciones extraordinarias Intereses que se abonan
Reintegro á un a ñ o .............................. ..  . . . . 6 por 100 anual

n á dos ........................................................ 6 y l j2 por 100 anual
á t r e s  ........................................................ 7 por 100 anual
á cuatro ........................................................ 7 y 112 por 100 anual
á cinco „ ................................................... 8 por 100 anual

.Las imposiciones se admiten ae cualquier pooiacion y ios intereses se 
abanan  en el mismo pueblo que resida el imponente.

E os imponentes de la Caja Popular de Ahorros, tienen derecho á solici­
ta r  dt' la Compañía:

Construcción de fincas, aunque sea en su misma residencia.
Peét'-tamos hipotecarios.
Préstamos á los labradores con garantía de sus cosechas ó ganados. 

i Maquinarias agrícolas á plazos.
• Abonos minerales.
\ S u c u rsa l  en G ra n a d a :  M ira so l ,  28 (antes Toril)

íOOOOOflOetQOOaOOaOODOOOGOOOOOCOGOOOOOOCOOGOOOQOGOCOu
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El que necesite toda clase de impre­
sos comerciales, tanto de lujo como 
económicos, en ninguna parte se 
encontrará mejor servido como en el

fcl

©
H
©

S

*

i*OH-*-* -io J3y V,
2 w o tí. CJ í* ,
a  &

Extirpa rápidam-nte, sin dolor ni molestia, los callos y durezas. Es cu 
rioso: no motiva os inconvenientes de otros emplastos y de los líquidos 
en general.—Esfeonómipo, una peseta en todas las buenas farmacias 
droguerías y zapterías de España.—Granada: Muestras gratis, P a r ­
m ada Zambrano Reyes Católicos, 32.

COMPAÑIA DE SEGUROS R E U N I D O S
CAPITAL SOCIAL: 12.000.000 da pesetas efectivas

c o m p le ta m e n te  desem bolsado
ütfnt'jw en todas las prov ncias de España, Francia y PorPúgal

a i k o ®  t f &  o l e *

SEG U RO S SOBRE L A  V7F A .—SEG U RO S CON T R A  tfcC B K D lO S

n i m e n t o  A l o n s o
PARA CABAI I OG

ASM ÁTICOS-TUBERCULOSOS
-Dsposritario es Granada y su prsvincis, 0. MATIAS SUEIRQ, Oran Vía de Colón, núm. 13, farmacia

Es vejigatorio y resolutivo al mismo tiempo y el más activo y económico de todos aue 
cen. No destruye nunca el pelo, ni deja la más pequeña señal en la piel. Obra * ’JS ^os horas Garanti­
zando sus efectos y actividad. . ’ ® -

Pídase en las principales Farmacias y Droguerías.
DEPOSITO CENTRAL: J . U R JA C H  Y  C .a- -M O R C A D A , 2 0 . — B A R C E L O N A

los que sufrís BRONQUITIS 
CRONICAS vuestra salvación GOTAS MIMAS 2 ptas. 

frasco.
ass&asoasssmaacaffiHi

w i a i ú a , 1 m i i i a s w m p ;  1 0 7

F. L. PARREÑO

El Héroe y el Sisar1

—¡Qué lástima es*e camk10 
se efectúe entre dos e'nemigos!
: —¡Qué lástima que 110 hubiera 
^0 hallado á Usen en vez* H*ajar- 
80!

—¡Dios ilumine al empei 'ador, y 
que éste os abra sus pat órnales 
brazos!

-Que haga lo que quiera ..
§ué dos veces; íe expuse las te rr i- .
Wes consecuencias de su negativa ¡pacieíísia.

—Sólo espero vuestro permiso.
—Noble y generoso, me habéis 

entregado una vida cuyo valor no 
puedo apreciar. Gracias, conde de 
Santomera; mi reconocimiento dura- 
rá tanto como mi existencia, y ya 
que sois tan bueno, hacedme otro 
favor.

—Concedido. ¿Qué deseáis?
—No bajéis la visera hasta que 

os lo diga.
—Con mucho gusto.
—Esperad.
El conde de Usen salió á la puer­

ta de su tienda, gritando:
— ¡Mi cáseo, caballo, lanza y es­

colta, al momento!
—¿Qué pensáis hacer?—pregun- 

¡tó Alberto.
— Ya lo veréis; tened un poco de

—Se dió á conocer de pronto, 
pro de un modo...
Y continuaron comentando la pre- 

sncia del héroe de una manera 
bnrosa para él, tanto más admira* 
le cuanto que partía de enemigo 
ce tuvo sobrados motivos para 
íorrecerle.
La comitiva llegó hasta la última 

jíanzada, en cuyo instante gritó el

me ofrecí á servirle de alf ferez. 
¡«i me desconoce; si, inhun iqm>, 
rompe el dique y corre la sa jhgre, 

[para él será el mal, que.perd' ¿ráun 
jeino, y sabe Dios, conde, lc*> que 

quitaré después.
—-¿Os retiráis va?

Diez minutos después estaba 
Usen armado y le esperaban su po­
tro y veinte caballeros.

—Venid conmigo—dijo á Silva. 
Y cogiendo el caballo de aquél, 

añadió:
—  M o n ta d

—Imposible; no merezco esa hon 
ra, á que sólo es acreedor el C é­
sar.

—Montad, yo ó¿ tengo el caba­
llo y os pruebo que .aprendí, como 
vos, á recibir dignamente á un ene­
migo.

—Gracias, señor.
Montó Silva, quitó la lanza al es­

cudero de Usen y se la alargó á su,.. ... ,
dueño, diciendo: f í - ^ to T

7 a  mi cllado le sirvo de es‘ Y volviéndose á Silva, añadió:
cadera; estamos en paz. _ Señor cond he , m¡ „

Ya á caballo el jefe sitiador am¡ doce d;as £ #nen)ig08

v  n e x d  n r Ul e n U  , ° ' u ^ -  ó  lo  D i o s  n’ r_c a a J _ iiempre tendréis mi estimación por
¡Paso al señor conde de San-0 noh¡e, mi admiración por lo gran- 

tornera! ¡Soldados, tregua al ene^e y e¡evado de cuanto hacéis, 
migo. ¡Honor á su digno jefe. gj j0ven le contestó oprimiendo 

Y atravesaron por el centro delu diestra: 
campamento, fijas todas las mira- —Amigo Vuestro, aún cuando líe- 
das en el rostro de Alberto. iara á pelear contra vos, obten- 

—Parece un chiquillo—exclamaréis mientras yo viva mi amistad 
ban unos, >©r lo hidalgo y caballero, mi cari

—Es joven—añadían otros;—pejo, estimación y aplauso por lo va 
ro el brazo, cabeza y corazón cueniente, generoso y entendido. ¡A es- 
tan flUfi no tionpn irítinlpc Uno ©«ku

(Aprobadas y recomendadas por ¡os Dispensarios Antituberculosos de Cataluña)—...
que inmediatamente se retiré la tro­
pa que hacía doble el servicio, se 
abran las puertas de la ciudad y se 
deje entrar y salir á todo el que 
quiera, sean amigos ó enemigos. 

—No te he comprendido bien.
—Me es imposible decírtelo más 

claro, y el que tú seas torpe no es 
razón...

—No es eso. ¿Se ha retirado el 
enemigo?

—No.
— ¿Va á levantar el campo? 
—Tampoco.
—Entonces no lo entiendo.
—Tu misión, por ahora, se con­

creta á obedecer. Conque haz que 
se lleve á cabo lo que te he manda- 
do.

— Es decir que nos rendimos, 
que nos entregamos á discreción, 
que nos pasarán á cuchillo...

— ¡Qué pesadez! Es que hay tre ­
gua, y que podéis ir vosotros al 
campamento sin que nadie os mo-
fXCÍei t i  nllrtr' *

_ J- <■

se la visera, desaparecieron como 
dos meteoros.

Poco después les abrieron las 
puertas de la capital; tornó Alberto 
á enseñar el papel que anteriormen 
te, y entrando en el palacio, dijo á 
los tres criados que esperaban sus 
órdenes:

—Tú, avisa al capitán Navarro 
que venga inmediatamente. Juan, 
coge mi caballo y pasa luego á Ves­
tirme. Pablo, la comida después.

Subió á su cámara de vestir, 
cambió de traje, y poco después se 
sentó á ja  mesa con mucha tranqui­
lidad, dando principio á su frugal co­
mida, compuesta de un poco de so­
pa, medio pollo y dos onzas de dul­
ce, con cuatro de pan.

Al concluir llegó Navarro, y con 
un poco de inquietud le preguntó:

—¿Has dado tú permiso para sa­
lir y entrar en la plaza?

- S í .
Nos Venderán?
0 .

—¿Quiénes eran?
t


